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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra
Por decreto de 7 do corrente, concedeu-se

ao tenente-coronel do estado-maior de arti-
lharia João Maria de Paiva a exoneração
que pediu ao commando da Escola Militar do
Estado do Ceará.

SECRETARIAS. DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 7 do Julho de 1897

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Gabinete, em 7 de julho de 1897.

Sr. Marechal Carlo g Machado de Bitten-
court, Ministro de Guerra.

O Sr. Presidente da Republica resolveu,
por motivo de serviço publico, que cesse o
nojo em que vos acham pelo fallecimento de
pessoa de vossa familia; o que tenho a honra
de levar ao vosso conhecimento.

Sande e fraternidade.—Amaro Cavalcanti.

Requerimento despachado

Antonio Francisco da Rocha.—Deferido em
aviso que na presente data se dirige ao ins-
pector geral da assistencia medico-legal a
alienados.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do-Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem a fim de que:

Se paguem:
A folha, relativa ao mez findo, dos venci-

mentos dos empregados da Casa de Detenção
desta Capital, na importancia de 642$000;

As contas:
De 12:737$627, do material fornecido á

Casa de Detenção desta Capital, em maio ul-
timo, devendo Serem annulladas na consigna-
ção sustento, curativo e vestuario dos
penitenciados», da verba n. 15, da lei do or-
çamento em vigor a quantia de 2:037$930,
proveniente do pão fornecido pela Casa do
Correcção áquelle estabelecimento e na con-
signação awmateria prinmoda mesma verba a
de 0987, resultante do material empregado
na encadernação de um volume para o dito
estabelecimento ;

De 5:058$360, de fornecimentos feitos á Es-
cola Polytechnica, em junho findo ;

As dividas reconhecidas de exercidos fin-
dos, na importando. :

De 47$983, de que é credor o lente substi-
tuto da Escola Polytechnica, Dr. Collatino
Marques de Souza Filho, proveniente do
aocrescimo de 5 0/0 de seus vencimentos, que
lhe foi concedido por decreto de 1 de maio ul-
timé, a contar de 9 de outubro do anuo pas-
sede em que completou 10 annos de serviço
efectivo no magisterio, até 31 de dezembro
do mesmo anno ;

De 1:202$, de que é credor o lente cathe-
dratice da Escola Polytechnica, Dr. Oscar
Nerval de Gouvêa, proveniente doacerescimo
de 10 04 dos seus vencimentos que lhe foi
concedido por decreto de 1 de maio ultimo, a
contar de 30 de abril de 1895, data em que
eohipletou 15 annos de serviço effectivo no
niagibterio, até 31 de dezembro do anno pas-
sado;

De 744$193, de que é credor o lente cathe-
dratico da Escola Polytechnics, Dr. Elysio
.Firmo Martins, proveniente da diferença
entre o aecrescimo de 10 V. de seus venci-
mentos, na razão de 720$ annuaes,gue lhe fel
concedido par decreto de 1 de maio ultimo,
visto ter completado 15 annos de serviço efe-
ctivo no magisterio, e o de 5 fl„ na de 360$
que então percebia, acontar de 7de dezembro
de 1894 até 31 de dezembro do anuo pas-
sado;

— Se indemnize o engenheiro deste minis-
terio, da quantia de 584$600, por elle appli-
cada ao pagamento dos operarios que traba-
lharam em junho findo, tris obras das esta-
ções policiam da 4 e 19 , cireumscripções ur-
banas.

--
DIRECTORIA GERAL DE 8AUDE PUBLICA

Por portaria desta Directoria Geral, rd
nomeado pliarm .teeittico rio lazareto da Ilha
Grande, Sindulfb Mellibeo Lima, de confor-
midade com o § 20 do art. 4' do regulamento
sanitario em vigor.

— Remetteram-se:
Ao Dr. director da Casa da Moeda, o laudo

do exame de validez a que foi submettido
José Ferreira Bastos, chefe da officina de es-
tamparia do mesmo estabAecimento;

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, igual laudo de exame a que
foi subinettido Manoel Joaquim da Silva
Lagos, telegraphista de 3 , classe da mesma
estrada;

Ao Dr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses, a formula e a amostra do pre-
parado—Depurativo Americano—do pharma-
ceutico Alvino Ferreira de Aguiar, afim de
ser analysado.

—Accusou-se recebido o officiore 125, de 6
do corrente, dirigido pelo Dr. Ltilz Tavares
de Macedo Junior, director do Hospital Mari-
timo de Santa Isabel.

— Communicou-se ao Dr. Jayme Silvado,
director do Lazareto da Ilha Grande, ter sido
nomeado phatmaceutico do mesmo estabele-
cimento, Sindulfo Mellibeo Lima.

—••
Relaetto dos medicos e ph.armaceuticos que

apresentaram seus titulos ao registro desta
directoria, durante o mer. de junho do cor-
rente anno

Medico
Dr. Augusto Duprat, formado pela Facul-

dade de Medicina de Pariz e considerado
habilitado pela Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 11 de junho de '1897).

Pharmaceuticos
Felippe João Barbosa da Costa. formado

pela Faculdade de . Medicina e de Pharmacia
do Rio de Jane'ro (registrou seu titulo em
3 de junho de 1897).

Augusto Arthur 'da Silva Bastos, formado
pela Uaiversidade de Coimbra e considerado
habilitado pela Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro ( registrou seu
titulo em 8 de junho de 1897).

Emiliano Augusto Olyntho, formado pela
Escola de Pharmacia de O gro Preto, Estalo
de Minas Geraes. (registrou seu titulo em 19
de junho de 1897).

Domingos Fernan les Tostes, formado pela
Escola de Pharmacia de Ouro Preto, Estado
de Minas Geraes, (registrou sei titulo em 23
de junho de 1897).

Ministerio da Fazenda .
Ministerio dos NegocioN da Fazenda — Ciro

ciliar ri. 41 — Rio de 'Janeiro, 8 de julho
de 1897.

Attenta aneee5sdarle de conhemr o movi-
mento da entrada das mercadorias de prece-
dencia estrangeira, determino aos inspectores
das altandegas que remettam mensalmenta á
Directoria da.s Rendas. Páblieas uma relação
das mesmas mercadorias e genáros importa-
dos, com discriminação da qualidade, quan-
tidade, peso e volume de cada artiga, de
:todo a se poder verificar o guantum de cada
objecto recebido. —Bernardino de Campos.

Directoria da Contabilidade do Tiumouro
Federal

Dia 7 d3 julho de 1897

Expediente do Sr.  direetor:
A' c'38 ,1 da Moeda.
N. 357—Devolve, por não haver verba na

vigente lei de orçamento para o respectivo
pagamento, as contas de 'R. L. Garnier, Data
de Macedo e L. de Macedo Aygur, remetti-
das com o officio n. 166, de 28 de maio ul-
timo.

— A Directoria Geral da Contabilidade da
Secretaria da Industrie:

N. 358—Declara que o Sr. Ministro resol-
veu indeferir o recurso apresentado pelo ex-
cai t 'iro da administração dos Correios do
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Pernambuco, Antonio Francisco de Souza,
para o fim do serem recebidas as suas contri-
buições para o montepio, nãO recolhidas no
prazo legal ;

N. 359—Devolve o titulo declaratorio da
pensão de montepio da viuva do contribuinte
Gentil Homem de Oliveira, telegraphista de
3s classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, para noite ser feita a declaração de que
cila está sujeita ao desconto de um dia da
pensão, e as certidões de obito do mesmo con-
tribuinte e de sou filho Benedicto, por não te-
rem pago o sello da União.

—A' Caixa de Amortização:
N. 360—Communica que o Sr. Ministro

declarou já ter providenciado sobre a vinda
de empregados exaltados dos Estados, afim de
ser attendida a a reclamação da mesma re-
partição, quanto á falta de pessoal.

—A' Alfandega da Parnahyba:
N. 13—Remette quatro titulas de pensões

de montepio da viuva e filhos do contri-
buinte Dr. Rayrnundo Belfort Teixeira, in-
spector de saude do porto daquelle Estado.

—A' de Pernambuco:
N. 105— Communica que o Sr. Ministro

resolveu manter o despacho do 28 de agosto
do anno passado, proferido a respeito da re-
clamação de Manoel Clementino Cortéa de
licito. concernente á indemnização da quan-
tia de 4:8754650, por excesso do obras, que
executou no edificio da mesma alfandega.

—A' de Aracajú:
N. 28 —Devolvo, para ser informado, do ao-

corda com a circular n. 45, de 29 de novem-
bro de 1894, o requerimento em que o guarda
da mesma alfandega Melchiades Martins
Fontes, pede tres raezes de licença para tra-
tar de sua saude.

—A' de S. Paulo:
N. 62—Concede, por conta da verba—Cor-

pis especiaes—do Ministerio da Guerra e vi-
gente orçamento, o credito de 10:000$, para
as despezas com o respectivo pessoal.

—A' de Porto Alegre:
N. 99—Recommenda que envie ao Thesouro

a declaração de familia do contribuinte do
montepio Joaquim Gonçalves Pacheco Sobri-
nho, fiel do armazem da mesma repartição, e
as certidões de baptismo de agia um de seus
filhos, sendo-lhe devolvido o titulo da viuva
do mesmo contribuinte para ser mencionada
a clausula do desconto mensal de um dia da
pensão, ao qual está ella sujeita.

—A' do Rio Grande do Sul:
N. 60—Communica que o Sr. Ministro re-

solveu que o 40 cscripturario da mesma al-
Pandega Vespasiano Magno do Carvalho Tou-
rinho aguarde opportunidade para ser sub-
mettido a exame de segunda entrancia, como
requereu.

—A' Delegacia da Bahia:
N.107—Devolve. afim de ser informado,

nos termos da circular n. 45, de 29 de no-
vembro de 1894, o requerimento em que o
4' escripturario da Alfamdega de Macahé, alli
em goso de licença, João Bento Marques
Porto, pede tres mezes de prorogação da li-
cença.

_—
Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 5 do julho de 1897

Pelo Sr. Ministro
Companhia Agricola Fazenda Dumont, do

Estado de S. Paulo, pedindo providencias no
sentido de ser feito.pela Alfandega de Santos,
o abatimento de 30 0/, nos direitos que a
supplicante tem de pagar sobre cerca de
1.000 volumes destinados á montagem de be-
neficiaaiores de café.— Dirija-se á Alfandega
de Santos

Sociedade Portugueza de Beneficencia, re-
querendo isenção de direitos para urna ma Edil
de desipfecção que a peticionaria mandou

vir da Europa, a qual estufa tem de ser mon-
tada em seu estabelecimento hosditalar por
ordem da Directoria Gral de Hygiene e As-
sistencia Publica.—Prove que se acha com-
prehendida na disposição do art. 2" § 31, dos
preliminares da tarifa.

Thesouro Federal — Directoria das Rendas
Publicas —Circular n. 7— Rio de Janeiro, 8
de julho de 1897.

No intuito de habilitar 03 collectores do
Estado do Rio de Janeiro a bem desempenhar
os encargos de exactores das rondas internas
da União, expediu está Directoria, autori-
zada pelo Sr. Ministro, as instrocções de 20
de fevereiro do corrente anno, nas quaos se
acham consolidadas, não só as disposições re-
guladoras dos impostos como ainda as regras
e praticas administrativas adopta las para as
relações que se derivam dessas funcções,
estabelecendo assim a uniformidade, tão ne-
cessaria nesse ramo do serviço publico.

Convindo, entretanto, aos interesses e á
segurc nça das rendas publicas que a sua
cobrança obedeça em toda a Republica á
mesma orientação, remetto aos Srs. inspecto-
res das Alfandegas e delegados fiscaes, a cuja
direcção está affecto esto serviço, exemplares
das citadas instrucções para que, na confor-
midade das condições locaes, as façam exten-
sivas aos agentes incumbidos do recebimento
das rendas internas ferieraes, nos respectivos
Estados.—A. F. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.

Ministerio da Marinha
Expediqnte de 1 de julho de 1897

Ao Quartel-General da Armada :
Autorizando a rescindir o contracto cele-

brado com o 2° tenente em commissão Fran-
cisco Pereira.—Comrnunicou-se á Contado-
ria.

Declarando que é iadeferido o requerimento
em que o sub-ajudante de machinista Angelo
Franco de Souza, pediu fo zse contado como
de embarque, na classe em que se acha, o
periodo de 8 de abril de 1892 a 30 de agosto
de 189t em que serviu na quali Isde de ex-
tranumerario.

Permittindo que o ex-marinheiro nacional
de 3" classe Pedro Ferreira Soares, actual-
mente contractado para o serviço da Escola
Naval, continue a contribuir para o Asylo
de invalidos.—Communicou-se a Contadoria
e á Escola Naval.

—Ao vice-presidente do Conselho Naval?
autorizando a nomear um escrevente para
auxiliar os trabalhos, era substituição de
Francisco Gomes de Oliveira Pinto.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia, transmittindo, afim do ser informado,o
requerimento em que o ex-rema lor do mesmo
arsenal Julio Argemiro dos Reis, pede admis-
são no Asylo de invalldos.

Requerimentos despachados

ignacio Apparicio Soares. — Certifique-se.
Alziro Canteiro de Castilhos. — Aguarde

vaga.
Wigg & Comp. — Deferido ; compareçam

na secretaria.
Behrend Schimit & Comp.—Não convem a

proposta apresentada.

Ministerio da Guerra
Expediente de 5 de julho de 1897

Ao l n secretario da Camara dos Deputados
remettendo, para ser presente á mesma Ca-
mara, a cópia do relatorio do general Frede-
rico S . don ampaio R,bsx e dos documentos
que o instruem sabre os acontecimentos do
municipio de Monte Santo, arraial de Ca-
nudos, no Estado da Balata.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que:

Seja levada a effeito a venda do proprio
nacional que servo de quart -1 ao 4° batalhão
de artilharia no Estado do Pará, autorizada
pela lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896,
applicando o producto na construcção de um
edificio para o mesmo fim;

No Thezouro Federal, á vista da conta, que
se remette, devidamente pracessada, seja
paga á Companhia Espirito Santenso de Na-
vegação, a quantia de 5:495, proveniente
de passagens concedidas por este ministerio,
no corrente exercido;

Transmittindo, por ser assurnpto do mesmo
ministerio. os papeis em que o tenente refor-
mado do exercito Carlos Soares pede que se
lhe permitta contribuir para o montepio mi-
litar pela ta'-,ella de 1894 e na de 1890, pela
qual foi regulada a . sua reforma;

Seja distrihuido á Delegacia Fiscal do The-
s nuro Federal em Cuyabá o credito da quan-
tia de 2:790$107, reclamada pelo major re-
formado do exercito João Capistrano de Oli-
veira, proveniente de gratificação addicional
a que tem direito desde 3 de fevereiro de
1890 até 31 do dezembro de 1794.

—Ao inspector da Alfandega:
Do Rio Grande do Sul remettando, para in-

formar, os papeis em que o alferes do 28 , ba-
talhão de infantaria José de Souza Malheiros
pede pagamento da diferença entre a etapa
simples e essa vantagem pelo dobro e que
não lhe foi abonada em tempo opportuno;

De Corumbá„ Lambem para informar, os
papeis em que o major reformado do exercito
Minervino Francisco da Costa, pede paga-
monto de quotas ou gratificação addicional ao
seu soldo.

—Ao procurador s ,ccional da Republica no
Districto Federal, enviando, conforme solici-
tou, a informação prestada pela Contadoria
Geral da Guerra, acerca da acção proposta
pelo tenente-coronel Francisco Gonçalves da
Costa Sobrinho, major Domingos Francisco
de Almeida e tenente Satero Joaquim de Al-
meida, honorarios do exercito, para haverem
dos cofres publicas o pagamento do soldo
promattido aos voiuntarios da pa.tria no de-
creto n. 3.971, de 7 de janeiro de 1865.

—Ao ajudante general:
Declarando sem effeito a ordem dada para

que os capitães Alfredo José Barbosa e José
Capitulino Freire Gameiro se recolham a seus
corpos;

Permittindo ao medico de 5a classe Dr. Fir-
mino Augusto David gosa.r o resto da licença,
em cujo goso se acha, no Estado do Rio do
Grande do Sul, a cuja guarnição pertence;

Mandando providenciar para que sigam
para o Estado do Ceará. afim de ali servirem
em um conselho, tres coronais ou tenentes-
coronais.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer:

A' Repartição de Ajudante General, ao
Collegio Militar, ao hospital militar proviso-
rio do Andarahy, ao Arsenal de Guerra do
Estado da Balda naos 38^ e 390 batalhões de
infantaria os artigos constantes da nota que
se rernette,organisada na Repartição do Quar-
tel - mestre General, o dos seis podidos que
acompanham a mesma nota rubricadas pelo
ch , fe daquella repartição ;

A' fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio
de Janeiro 03 artigos constantes dos dous pe-
didos que se remettem, rubricados pelo
quartel-mestre general.

—Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal. man lando trancar a matri-
cula com que frequenta as aulas da mesma
escola o alferes Arminho de Almeida Rego,
conforme pediu.—Communicou-se á Reparti-
ção de Ajudante General.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, declarando que durante o se-
mestre corrente o valor da diaria dos apren-
dizes artifices do inesm arsanal é assim fixa-
do: etapa 1$227. lavagem de roupa 100 réis
e fardamento 450 róis. comnaunicou-s3 á
Repartição do Quartel-Mestre General,
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—A' Repartição de Aj udan te-General,appro-
vando a deliberação que tomou o comman-
dante do 2 districto militar do nomear o
major reformado do exercito Coriolano de
Castro e Silva para presidir o conselho de
guerra a que tem de responder o alumno da
Escola Militar do Estado do Ceará alferes
Joaquim Francisco B-rlim, visto não haver
na guarnição daquolle Estado nenhum official
superior do quadro effectivo.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Girai da Conti.hilidade

Is'ypediente de 7 de plho

Solicitou . se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para oceor,ier aos se-
guintes In :amen tos :

De 8:1' . $33(1, dos vencimentos a que tomn
dir'ito o pe -soai ex traori i a rio em Lr( gado
ria Estrimla de 1'e 10 Rio do Ouro, durante o
moz de juuho ultimo (aviso n. 1.244);

De 204$, a Pinto Lima & Comp. de forneci-
mento feito á lancha Ferauudo Lobo, em ser-
viço da Directoria Geral dos Correars, em
maio find,i(avio n. 1.245);

Do 1.317$880, a filme & Comp. de torne-
cimentoat feitos á Estiada de Ferro Rio do
Ou: o, em iliarcrn ultimo (aviso n. 1.2-16);

De 7 ; 239018, á .S'ociritid .4,oyoie da Ga; de
Rio de do consu:no gaz e concer-
tos executados durante os mezes de março a
maio unimos, no edifieio da Directoria Gwal
dos Correios (avio . 1.217);

De 451:l1. de fornecimentos feri, s por di-
vernos á. Estrada rio Feriu do Rio do Ouro,
em maio ultimo (aviso n. 1.24);

De 41: .5442. a que
empreiteiro do extineto serviço do prohogl,-
incuto tia Estr tda de Ferro cen tral do ncazil,
Fr...neis-o Antonio da S,Iva	 n. 1 219);

De 25`4V09, como indemoisa . :ão no porteiro
desta Secretaria do E,tallo p 1 s despe--
zas 'nítidas feitas em junho ultimo (aviso
11.1.25(i);

De 1:000$, ao contador dos Correios de
Minas Ger: es, Alfredo Carlos Soares da Ca-

somo aolda do custo pela commissão
de que foi utcuinbillo nas agencias do correio
de Pernambuco, Maranhão o Pará. (aviso
n. 1.253);

De 930S, ao pessoal subalterno desta Secre.
tarja fie Estado, como gratificação. a que tem
direito pelos s‘Tviços prestados fora d is horas
do expediente (aviso n. 1.252).

—Iteinetteu-se a demonstração da renda
da Repartição Geral dos Telegraphos no mez
de dezembro ultimo, acompanhada dos respe-
etivOS Mappas (aviso n. 1.251),

Diq 8

Solicitou-se do M nisterio da Fazenda a ex-
p adição de ordem para °ocorrer aos s,guintes
pAgamentos:

De 116$500, a C. de Carvalhaes do forne-
cimento de obj2otos de expeiiente á. Dire-
ctori Geral do Obras Publicas desta Secre-
taria do Estado, nos mexes de abril e junho
ultimos (aviso n. 1 254);

De 591$750, á Companhia Lloyd Brasi-
leiro, de passagens c moedi las a empregados
deste ministerio em fevereiro ultimo (aviso
n. E255);

De 12:590$, á Empreza Viação do Brazil,
pela viagem effeetuada em maio ultimo, se-
gundou 9eu contrato (aviso n. 1.257i

Do 81%70, á Estrada de Ferro do Recife ao
Limoeiro, de transoort .3s effectuados em pro-
veito da Estrada de Ferro de Pernambuco em
abril ultimo (aviso n. 1.258)

—Ao mesmo ministerio expediu-se aviso,
providenciando sobre a entrega da quantia
de 1000o0$ aos empreiteiros Barão de Drum-
mond e engenheiro Franeivio Pereiin Pass
para pagament o de contas re,unh ii•itlir.;
caracter irrgento, e da quantia de E') r.0 10$
(pie' iinterino lio da Alf ini1e2rt do Porto Ale-
gre) ao engenheiro José Benedicto Ottani,

afim de se imprimir toda a celeridade na
liquidação da empreitada ia coostrucção da
Estrada de Ferro Itagé a Urnguayana, cujo
fundo de retenções : las obras está computado
em 350:857$697 (aviso n. 1.256).

Directoria Geral de viação

NI:nisterio da Industrio., Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viaeão —

secção— N. 47—Capital Federal, 8 de ju-
lho de 1897.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
attendendo ao pedido da companhia Chemin¡
de ter Sud-Ouesl Rre.siliens e, nos termos dg'
hformiição que prestastes por officio n. 26,
ile 8 do mez findo, foi a mestria companhia
ai Tizada a fazer acqiiitVin, por emita. fio
capital da eonstrucção do trecho até Pwso
ru d do da linha da Cruz Alta ao Uruguay,
(In seguinte In itnrial red +fite:

1 carro de passageiros de l a classe, de oito
rodas.

1 dito idem de, 2' cli.-se idem.
1 dito para correio e bagagens, idem.
10 ditos cobertos para mercadorias, idem.
1 dito aberto de 11 metros para madeira,

idem.
6 ditos abertos para carvão, de quatro ro-

das.
6 ditos idem para madeira, idem.
2 locomotivas	 para passageiros, typo

Mogul.
Saude e frate rnidade.— Joaquim Murtinho.

— Sr. engenheiro 12 -38.1 da Estrada de Fer-
ro da Cruz Alta e Ramal de ljuhy.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por p-Ttaria de R do corren '" foi nomeado
o engenh•ro Antonio Marques Baptista Leão
para exercer interinamente o logar do enge-
nheiro de 3 . classe da 3 divi ,ão da bispe 'ção
Geral das Obras Publicas.—Fez se cOininli-
nicação á Contabilidade do Thesouro Federal.

Expediente de 7 de julho de 1897

Remetteram-se á Repartição Geral dos Te-
lographos Os portarias de licengl dos telegra-
phistas J isé Pedro de Castro Villas Boas e
Fernando Augusto de Araujo, e fez-s , a com-
petente communicação á Contabilidade do
The souro Federal.

DIRECT3RIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 8 de julho de 1897

Por parlaria de 8 do c arreate, foi arcada
uma agencia do correio na estação de Santa
Branca da Esta li de Ferro Melhoramentos
no Brazil, no District° Federal.

'RIMAI! DE CONTAS
Ordens de paort .nento sobre as rytxaes proferiu

despacho de regiçtro. eat 7 dt corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 1.835, de 5 do corrente, pa gamento de
1 :992193, folha do pessoal de nomeação do
director do Instituto Benjamin Constada, rela-
tiva ao mez de junho ultimo

N. 1.856, da mesma data, idem de 2.590$,
folha dos trabalhadores do anise° Nacional,
relativa ao in az de junho ultimo

N. 1.778. de 28 de junho iVtimo. idem de
751$ ao aitiria,nte da Directoria Geral de Sande
Publica, proveniente das despezas feitas com
a reer g sa la !anedia Ibituruna para a bispe-
ctoria de S tudo do Porto de Santos.

—Ministerio da Fazenda:
On; • lo	 ,1,) (ï 1-n vw n Iilo dos

pro,miosuaninlae. il. 83, d p 3 ; ) do inoz lio ;o,
paganurito de 772$330, 	 do posso tI (1
ruesm t, relativa ao me! de jualla

I

Exercicios findos—Reauerimenton:
De Carlos L. de Campos, pagamento de

656$400, titulo de divida ;
De F. Lebre, idem de 664$200, de forneci-

mentos ;
De José Marques da Cruz, idem de 45$30J,

titulo de divida,.
—Ministerio da Guerra—Avisos:
De 5 de outubro de 1896, credito do 350$ á

Alfandega de Pernambuco
Do 20 de outubro de 1896, credito do

1:143$870 á Alfandega. do Rio Grande do
Norte;

De 29 de outubro de 1896, credito de 225$700
á. Alfandega lio Pará,.

Officio da Allandega do Ceará, ri. 22a. de
4 de maio de 1896, credito de 253$200 á
mesma.

De 28 de junho ultimo, pagamento de
92:739$915 a divers-s forneeelores á Entoa-
dencia da Guerra

Do 1 do corrente, pagam rito de 15:135$700,
proveniente de obras executadas em diversos
estabelechnentos militares ;

19a mesma data, pagamento de 41:633$383,
de artigos fornecidos á commi 3são de funili.
crfções e defesa do littoral do Brazil.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura, do Dia-lu-leio

Federal,

ACTOS DO PODER EXECUTIv0

Por actos de 6 do corrente, foram nomea-
dos:

Adjunta interin a normalista, Julia da
Silva Pego

Amanuense da Directoria do Interior e Es-
tatistica o auxiliar do archivo José Moreira
da Silva

Por acto de 8 do corrente, foi exonerado,
a pedido, o agente do 1- districto do Engenho
Velhõ José Corrêa. Dias Jaearé, sendo no-
meado para substituil-o, o cidadão Luiz
Babo.

Por outros de 8 do corrente, foram exone-
rados o escrivão e o gui.r(la da agencia da
Prefeitura da Ilha do Governador, Alfredo
Pereira de Jesus e Antonio José de Souza
Pinheiro, sen io nomeados para substituil-os
os eidadãos Pio Dutra da Rocha e João Rufino
de Oliveira.

n111 n11

Directoria Geral do Interior e Estatistica
2a sEcçIo

Erpediente de 8 de julho de 1897
Officios recebidos
Da agencia. do 1 0 districto de S. José, re-

mettendo a relação das multas impostas no
2" trimestre do corrente anno,na importancia
de 1:048$, sendo 848$ em dinheiro o 200$ em
autos.—Archive -se.

Da do 2' districto de S. José, idem idem de
1:411$, sendo 1:111$ em dinheiro e 300$ ero
autos.—Archive-se.

Da mesma, communicando ter lavrado
auto de infracção contra Migueis & Itamalho.
—A' 2, senão.

Da tio districto da Lagôa., sou i Mando o do-
cumento que instrue o requeriment) de Eu-
genio Itapaguirre.—A' 2' secção.

Da do 2' districto do Engenho Novo, re-
mettendo a relação das multas recolhidas
aos cofres municipaes no mez de junho findo,
na importancia de 708:4;000. —Archive-se.

Do encarregado ilo dep isito particidar de
polvo.a e dynamite da ilha do Bom Jardim,
cominunicando ter re.nettido, nora data de
Imitem, 18 volumes coai explosivos, pira
cansu rio ai a casa le Mayriult, Abreu, Ma,
Alada Sz	 xrchi vo se.

Re j; revi mentis cum desp lobos i nteàocuto-
rio3:

tze ,e:s á Directoria de Hyglene.
U o á Directoria ('at Fa.zenda.
Dois ás ai:tecias respectivas.
1):: is á fiscalização . le iiaâmmuj e„ .,,,a n-

aipe :1Iva.

temo d ireito o ex-
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Directoria de Obras e Viação
l a SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 8 de julho de 1897

Antonio Carlos Chaves.—Passe-se guia.
Henrique Pecher.—Idem.
Manoel Pereira Guimarães.—Deferido.
Manoel A. Pinto Braga.—Idem.
Coriolano Orlie.—Idem.
Caetano Henrique Ferreira.—Idein.
Bellarmino Mendonça.—Deferido, nos ter-

mos do parecer.
José Francisco Lopes Junior .--a-Entregue-so.
Luciano Augusto.—Deferido.
Sociedade Anonyma do Gaz.—Autoriso.
Martins & Miranda.—Só depois de pagas

as despezas em cartorio, poderão ser atten-
didos.

22 SECÇÃO

Despachos do prefeito:
Antonio Joaquim de Faria & Comp. e

Paulo Schroeder.— Deferido.
Guilherme Antonio da Silva.— Pague-se.
Manoel Vizeu.— Deferido, nos termos do

parecer.
Despachos do director: 	 -
Marechal Joaquim Mendes Ourique Ja-

cques, Custodio da Costa Braga, Antonio
Pinto de Magalhães, Manoel Gonçalves da
Costa Oliva, Seraphim Alves de Faria, Ma-
noel Pereira da Silva, João de Vasconcellos
Cruzeiro, Maria Rezende Silva, Venerava'
Ordem Terceira dos Minimos de S. Francisco
de Paula, Augusto da Silva Tupinambá, Dr.
Henrique Islorize.— Passe-se alvará.

Ma.thias Salvador.— Cumpra a lei relativa
aos lagedos para poder sor deferido.

Manoel Bernardo Roma.— 'dein.
' Dr. Ignacio Francisco Goulart.— Apre-

sente prospecto para reconstrucção.
Engenheiro Augusto Belin.— Reformo o

prospecto de accordo com a lei.
Engenheiro Carlos Americano Freire.—

Apresente prospecto para reconstrucção.
Antonio Mondes dos Reis.— Cumpra a lei

sobre lagedos para poder ser deferido.
José Rosa.— Pela lei não tem logar o que

requer.
Despachos do prefeito:
Ferreira Sebastião & Comp.— Requeira ao

Conselho.
Veneravel Ordem Terceira dos Minimos de

S. Francisco de Paula.— Indeferido.
Presidente da Companhia S. Christovão.
Mantenho o meu despacho.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Uri bei na I Federal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA REPU -
BLICA•

Procl.rador geral, Dr. Lucio de Álletulonça

Dia 5 do julho de 1897

Autos despachados
Homologações de sentença estrangeira

ri. 103, requerentes Margarida Pereira Ven-
das e outros, e n. 104 ., requerente D. Leonor
Rocha de Moura Santos.

Couflicto de jurisdicção: n. (ã. entre o
juiz municipal de Mariá, no Estado (lo Rio
de Janeiro, e o juiz da 4 , pretoria do District°
Federal.

Revisões: n. 155, peticionado Antonio
Theodoro do Carmo; n. 173, peticionado Joa-
quim Tavares dos Santas; n. 186, peticiona-
do João José de Souza o n. 21?, peticionado
Clementina José Manias.

Dia 6

Autos despachades:
Homologação de sentença estrangeira

ri. 102. requerente a junta da 'armila de
Santo André do Painzella em Portugal.

• Recurso extra.•rdinario: mi. 127, da Capital
Federal, recorrentes Furners, \\ T i thy & Comp.,
Lim. e outro, recorrida a massa fallida de
Bencliirool & Sobrinho.

Appellação .cornmercial: n. 2:31, de São
Paulo, appellante a 8. Paulo Railway Conzp.,
appella.do Roberto Normanton (embargos).

Ciirte de A.ppellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 8 DE JULHO
or: 1897

Presidencia do Sr. thsembargador Rodri-
gues—Secretario interino, o Sr. Octaviano
CeJar

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga e Espinal.

JULGAMENTO

Aggravos de petigo

N. 360 — Aggravante, Domingos Baptista
Ferreira Braga ; aggraval s, José Levy
Mias e outros, credores de Dornin,gos Ba-
ptista. Ferreira Braga ; relator o Sr. desem-
bargador G. do Carvalho.— Negou-se pro-
vimento ao aggravo.

N. 363 — Aggravante, Abel Joaquim da
Silva & Comp., em liquidação ; aggravados,
a viuva e herdeiros do finado Abel Joaquim
da Silva, socio da mesma firma.— Negou-se
provimento ao aggravo. Relator o Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.

N. 364 — Aggnivantes, Ottens & Comp.;
aggravados Bealty Altegeldt & Comp.—Idem,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Lima Santos o ("itiilberme Cintra. Relator
desembargador Lima Sinlos.--Foi designado
o Dr. G. de Carvalho, para lavrar o ac-
cordão.

Appellaçjes iceis
N. 1.045 — Appellante, o Conselho do Tri-

bunal Civil o Criminal ; appellados, João
Nunes do Sampaio o sua mulher ; relator, o
Sr. desemrargador Fernandos Pinheiro.—
Negou-se provimento á app(dlação.

N. 1.358—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, Rodrigo
Ribeiro Machado e sua mulher ; relator, o
Se. desembargador G. do Carvalho.—Negou-se
provimento á appellação.

N. 1.261—A ppellante, o Conselho do Tribu-
nal Civil e Criminal ; appellados, Joaquim
Augusto Freire o sua mulher ; relator, o
Sr. desembargador Li mi Santos.— Negou-se
provimento á appellação.

Interveiu em todo o julJamento o Sr. des-
embargador Espinola, por ser impedido o
Sr. desembargador Souza Pitanga.

SESSÃO DAS CAMARAS REUNIDAS Em 8 DE
JULHO DE 1897

Preside,wia do Sr. deiembargador Rodriguts.
— Secretcrio interino, o Sr. Octavian)

Compareceram os Sr. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiropui-
Uterino Cintra, Espinola, Lima Santos, Gon-
çalves de Carvalho,Dias Lima„Tavares Bastos,
Miranda Ribeiro, Dolsw rtli e Souza Pi-
tanga.

JULGANIENTOS

Embargos de wdlid,!,le

N. 831 — Embargante-appaliada, Antonio
de Carvillho Vas'onc e llos ; embargados-ap-
pellantes, José Thoinaz •1e Azevelo o outros
relator, o Sr. dose libargador O. Cintra.—
Foram desprezados os embargos.

Impedidos os Srs. desembargadores Do-
dsworth e Pitanga.

N. 978 — Enibargante-appellada, a Em-
praza de Construcção Civil ; emba.rgada-ap-
pellante. D. Gertrudes Augusta Lobão : re-
lator 05v. desembargador Lima Santos.—Jul-
gou-se por sentença a desistencia.

Impedidos os Srs. desembargadores Dias
Lima, Do Isworth o Pitanga

N. 1.02 1 —Enibarg.utto-appellante, a com-
pinhia de Ma.teriaes e Melhoramentos da Ci-
dado do Rio do •anei co; embargado-appellado,
Joaquim José Tavares, soei° firina Garoa-
soai & Tavares: relator, o Sr. (1 , !sembarga-
der G. Cintra.—Foraan desprezados os embar-
gos.

Impedidos os Srs. desembargadore3 Dods-
worth e Pitanga.

N. 1.0(17—Einbargantes-appellantes, José
da Silva Braga e outros, herdeiros do espolio
de D. Rosa Joaquina da Silva Braga, embar-
gados-appellados. Antonio Carlos da Silva
Braga e outros, herdeiros do mesmo espolio:
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro.

Impedidos es Srs. desembargadores Dods-
worth e Pitanga.

N. 1.112— Einbargan f e-appellante, João
Felix da Silva, embargados•appellados Anto-
nio Pereira Soares de Meirelles e sua mulher:
relator, o Sr. desembargador Souza Pitanga.
—Foram desprezados os embargos.

N. 1.128 — Embar gante-appellante, José
Nunes Martins de Carvalho, por si e como
cabeça de sua mulher; embargados-appellit-
dos, Soares & Comp.; relator, o Sr. desem-
bargador O. Cintra .—Forain desprezados 03
embargos. contra o voto do relator.

N. 1. I 33— Embarga ir te-a ppellan te, Alfredo
Gonçalo Ferreira B istos; embargados-appol-
lados, Manoel José do Castilho e outros; re-
lator, o Sr. desembargador F. Pinheiro.—
Foram desprezados os embargos.

--
EM 8 DE JULHO DE 1897

Ns. 972 e 1.19o—Ao Sr. desembargador F.
Pinheiro.

Ns. 1.176, 1.22o, 1.362 e 933—Ao Sr. des-
ombirgador O. Cintra.

Ns. 913, 1.168 e 1.188— Ao S. desembar-
gador Lima Santos.

N. 1.:155— Ao Sr. dl oaembargalor Carvalho.
N. 1.211—Ao Sr. desembargador l'itanga.

zipp011açõeS CoMmerciaes

Ns. 799 o 1.240 — Ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N. 1.317 — Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

N. 1.292—Ao Sr. desembargador Lima San-
tos.'

N. 1.299 — Ao Sr. desembargador Car-
valho.

Illpl •CM()	 Militzur
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 30 DE JUNHO DE

1897

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 30 dias do mez dojanho de 1897, achan-
do-se presentes os Srs. Ininistros almirante
Elisiarin Itarbost, marecliacs Reino Gaivão,
Ja2eues o Vasques, Drs. Cardoso ae Castro,
Sodza Carvalho e Seve Navarro, o Sr. pro-
sidente abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu couta do Pxpedient,,,
que foi lançado no livro competente.

Furam relatadt.s os seguintes processos
Pela Sr. ministr • Cardoso do Castro
Alberto Pinbein i s soldado do 12'. regimento

do artilharia (le campanha, e Mareolino Alves
de Oliveira, soldado do batalhão da mesma
arma de pasição, acausados de primeira (les-
en:àn si m p les. — Converteram-seos julgamentos
em diligencia. para (lu so fa.çaiii e anplctar
certidõ-s de assentamentos com fus decla-
rações da (lata das apresentações dos réu;
ou de suas capturas.

.1."-é Vieira de Si, sal lado do regimento de
inttntaria da brigada p dicial da Capital
Federal, acensado de leserção simples.—Foi
julg ido nullo o procasso, por ser o réo
menor e não se lho ter nomoado curador.

Severino Ferreira dos Santos, soldado do
1" batalhão de artilharia de posição, accu-
sa lo de primeira deserção simples. Conde-
mirado pelo conselho de guerra a seis mezes
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de prisão e mais castigos referidos no art. 1°
da primeira ileserção simples do titulo da
0i-das:calça de 9 do abril de 1805.-Foi con-
firisiada a sentença.

'Manoel Bernardo do Lima, sol lado do 4'
regimento de cavallaria, accusado de pri-
meira deserção simples. Condemnado pelo
conselho de guorra a dous mezes de prisãu

inaas castigos reaaridos no aut. 30 da pri-
matra deserção simples do titulo -1" Ila Oade-
susaça de 9 do abril do 1805.--Foi confirmada
a sentença.

Sovaram° Gomes da Silva, solda lo do 29^
batalleo de infantaria, accusado de desarção
em tempo de guerra. Condemnado pelo co
solho de guerra a toes anilas e ires trezes de
priso, como incurso no ara. 11 do ragu-
lamonao c 17a3, comainado com o art. 117
§-f" do Coligo Penal da Armada.- Foi con-
firmada a senteuça.

Arthur Jose Dutra, soldado do 9 regimento
de cot vai accusado de primeira deserção
sim oles. Condoninado pelo conselho de guerra

dons anilas de prisão e mais castigo; refe-
ridos no art. 1 0 da segunda deserção simples
do titul 10 da 0,a1-aaaaa de O de abril de
1805.- Foi reformada a sentença para con-
demnar o réu a seis mezes de igual prisão,
como incurso no art. 1 0 do referido titulo e
.0i-demai 1:a, contra os votos dos Srs. ministros
Jacques, Cardoso de Castro e Souza Carvalho,
que confirmaram a sentença do conselho de
guerra.

Jovino José Torres, soldado do 23' batalhão
de infantaria, accusado de segunda deserção
simples. Condemnado polo conselho de glierra
a sois mezes do prisão e mais castigos pelo
crime de primeira deserção simples, como
inclua() no art. 1° do titulo 4° da, Ordenaaça
de 9 de abril de 1805.-Foi reformada a sen-
tença quanto á cap i tulação do crime, como
incurso no art. 3 . da segunda deserção
simples do referido titulo e Oadeaanaa.

Domingass Baptista Bittencourt, soldado do
'23° ba,aliião ,le infantaeia.. acaus ido de tal.-
ceira deserção simples.- Foi jalgado nullo o
processo, por na° terem ;ido obsorva(1as di-
aersss dispusições do Regulamento Pracessual
Criminal Militar..

ri i)el Jo--á Nune5, soldado do regimento
de infantaril, da hi'igelt policial ola Capits1
Federal, accusado de oicserC ;n 0 sim P le • ' li

-dei:o-auto pcdo conselho criminal a sois mezes
do prisão, como incurso no art. 28i; § 1" e
art. 288 do regulamento annaxo ao decreto
n. 10.222, do 5 de abril de 1889. -Foi refor-
mada a sentença para condemnar o réu a
quatro InezeS ile prisão, médio das penas os.
tabelecidas no citado art. 288.

- Pelo Sr. ministro Sevo Navarro
asao Ilonorio da Rocha, soldado do 29 1 ba-

talhão de infantaria, accusado de terceira
deserção simples. Condemnado polo conselho
de guerra a seis annos de prisão com tra-
balho, como incurso no artigo untando titulo
4 . ' da Ordenança de 9 de abril de 1805, sob a
opigraphe - tereeira deserção simples-alte-
rada pela carta régia •le 19 de fevereiro do
1807 e a expulsão do exercito na confor-
miriade do decreto de 13 de outubro de 1827.
-Foi confirmada a sentença.

0.,car Anonio Corrêa de Jesus, soldado do
22° batalhão de infantaria, accusalo de dosar-
çã.o em tempo de guerra. Condemnado pelo
conselho de guerra a tres annos e tres mezes
de prisão com trabalho, como incurso no
art. 11 doa de guerra do 1763, combinado
com o art. 117 do Codigo Penal da Armada,
grão médio. -Foi confirmada a sentença.

Casetairo Cavalcante de Albuquerqua, 20
sargento invalido da patria, accusado do in-
subordinação. Absolvido pelo conselho de
guerra, por considerar o f teto dalietuoso pra-
ticada pelo acausa.lo simples transgressão
diseiplinar.-Foi confirmada a sentença.

-Pelo Sr. ministro Souza Carvalho
José Francisco de Oliveira, soldado do 39'

batalhão de infantaria, accusado de deserção
em tempo de guerra. Condemnado pelo con-
selho do guerra a ires annos e ires meze; de
prisão com trabalho, como incurso no art. 14
dos de guerra do regulamento do 1763, com-

binado com o art. 117 do Codigo Penal da
Armada. - Foi reformada a sentença para
condemnar o réo a seis mezes do prisão e
mais castigos referidos no art. l da primeira
deserção siinples, do titulo 40 da Ordenança
de O de abril de 1805.

Manoel Periira da Silva,soldado do 6^ regi-
mento de artillia.ria de campanha, accusado
de primeira deserção simples. Condeinna lo
pelo c nselho de guerra a seis mezes de prisão
O mais castigos referidos no art. 1" da pri-
meira !et o rção simples do titulo 4" da Orde-
ntlYt(1 de 9 de abril de 1805.-Foi confirmada
a sentença.

Fabião Pinto dos Santos, soldado do 39 1 ba-
talhão de infantaria, accusado de terceira
deserção simples. Condemnado pelo c ,nselho
de guerra a sais annos do prisão com traba-
lho, como incurso no artigo unico, titulo 4^,
d Ordcaança do 9 do abril de 1895, alterada
pela carta régia de 19 de fevereiro de 1807.
sendo expulso do exercito depois do cumprir
a sentença. - Foi confirmada a sentença,
contra os votos dos Srs. ministros Elisiario
Barbesa, Rufino Gaivão e Seve Navarro, que
julgaram o accusado réo de segunda deserção.

RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO... Do a:o DE UNEM,

Rendimento dei a 7 de julho de 1397 1.319:7965352
Idem do dia 8 	 	 3'5:970$542

2.205:7865394
qm igual poriodo de 11 89' 	  2.779:2095580

altca..zoottia
?.endimento de 1 a 7 lo julho de 1397

	
291:7488871

htin de dia 8.	 . • • • • •	 29:9065177
- --

251'8535048
o u, 'goto perolo de 1.3aa

	
190:2955571

MESA DE ItigNDAS PO ESTADO DO RIO DE JANNIE0 Na
CAPITAL rzratut

Rendimento do dia 8 de julho de
1897	 30:1034507

De 1 a 8 	 253:5574317•
ItECEBRDOEIA PO E4TADO DE MINAS NA CAPITAL raptam.

dia 8 de julho
33:9485787le7

Do I a5	 219:8175411
E'n Lred miodo de 1896.... ...... 	 284:7141309

--
Riteeebodor•in da. Capital

Federal
DEMONsTRA.ÇÃO DAS RENDAS ARRECADADAS

NESTA REPARTIÇÃO DURANTE O MEZ DE
JUNII0 DE 1897

Renda do Gymnasio Nacional	 7:844000.
Matricula da Faculdade de Me-

dicina 	 	 1 :1605000
Matricula da Escola Polyte-

chriica 	 	 7601000
Repda dos proprios nacionaes	 300. 000
Se I lo por verba . 	 	 58:432. 424
Sello adliesivo	 297:554000. 	
Imposto sob subsidios e venci-

54000mentos 	
Imposto de transmissão de

apolices e embarcações.... 	 23: 825$870
Foros de terrenos 	 	 3.:;435
Premio dos depositos publicos	 7284667
Cobrança da divida activa 	 	 38:4144089
Imposto de fumo 	 	 37:2974140
Imposto de bebidas 	 	 27:674300
Receita eventual 	 	 19:794.659
Imposto de transmissão de pro-

priadade do District° Fedeaal 179:494022
Imposto sobre industrias e pro-

fissões 	 	 52:344712
Multa da divida activa muni-

cipal 	 	 2614797
Procaratorio da Fazenda..... 	 94000
Cobrança da divida activa mu-

nicipal 	 	 1:8114980
Imposto de corridas 	 	 1:500V00
Imposto de vehiculos 	 	 1:754000

751:13(4095

Recebedoria da Capital Federal, 8 de julho
de 1897.-0 sub-director, Ricardo P. da Costa.

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Thesouro-Pa-

ga-se hoje: serventes do Supremo Tribunal
Federal, serventes da repartição da Policia,
féria da Bibliotheca Nacional, serventes do
Tribunal Civil e Criminal, serventes da Es-
cola Nacional de Balias Artes, serventes da
Directoria Geral de Saude Publica, commissão
do tombamento dos proprios nacionaes, Caixa
de Amortização, Museu Nacional, aluguel dos
predioa occup kdos pelo Tribunal Civil e Cri-
minal, amanuenses do commando superior
da guarda nacional e continuos do mesmo
commando o continuação do material.

Correio - Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Parahyba, para Santos, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2, dit is com porte duplo
até as 7.

Pelo Uniifo, para Bahia o Aracaju, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas
com porte duplo até as 7.

Pelo Bearn, para Bahia, Dakar e Marselha,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior' 'até tis 2, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Pernambuco, para os portos do norte

por Victoria, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8, ob-
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Anzazonas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 10, objectos para pegistrar até as 9.

Pelo Itaituba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Maguy, , para Itapemirim, Pluma, Be.
neveate. Guarapary e Vict,oria recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas cara porte
duplo até as 6, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

- Convida-se D. Candida Francisca, de
Araujo, Capital, a comparecer na 5a secção
desta repartição, afina de prestar esclareci-
mentos.

Directoria/ de Meteorologia do
Minhaterlo da Marinha-Roa:amo meteoro.
bgico da Estação Central- Dia 8 de julho de 1897.
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Ohltua.rio- Sepultaram-se no dia 4
de julho, as seguintes pessoas falcidas de

Artorio sclerose -os fluminenses João Ale-
xandrino Freire, 60 amos, solteiro, fallecido
na Santa Casa; Clotilde Modestina de Souza,
38 annos, residente e falecida á rua do Re-
zende n. 18. Total, 2.

Astbma-a brazileira Guilhermina Ca,rlota
Brito, 50 annos. residente e fallecida na Fre-
guezia de Inhaúma.

Boriberi-o liespanhol Pedro Rios, 50 an-
nos, fallecido no hospital da Santo; o brazi-
leiro Manoel Anselmo de Siqueira, 21 annos,
falbeido no hospital militar,
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13ronchite capillar- o fluminense Oswaldo
filho de Alfredo de Souza Reis, 13 dias resi-
dente e fallecido á rua de D. Anna Nery
n. 266 ; ,Ignacio, filho de Armando Nortes
rias, 4 das, residente o fallecido á rua de
S. Christovão n. 46.

Bronchite dupla - o brazileiro Victor Ro-
drigues Lima, 36-annos, viuvo, residente e
fallecido á rua Monte Alverne n. 35.

Broncho-pneumonia-osfluminenses IIeitor,
filho de Maria Thereza da Silva, 3 annos re-
sidente e fallecido á rua do Senador Euzebio
n. 260 ; Candida, filha de João Maria de
blattos. annos, residente e fallecida á rua
da Hsarmonia n. 68.

13roncho-pneumonia - o fluminense ,Feli-
dano, filho de Bra.silina. Maria Rosa da Con-
ceiçã,o, 20 tnezes, residente e fallecida á rua
Barão de Capanema n. 105.

Cachexia cancerosa - Sabina Ramos, 70
ánnos, solteira, residente e fallecida árua
Vinte e Seis de Maio n. 2.

Cachexia tuberculosa-o fluminense Carlos
3osè Maria, 20 annos, solteiro, residente cm
!rajá e fallecido na Santa Casa.

Choque traumatico - os brazileiros Fran-
cisco José Nogueira, 21 annos, solteiro, falte-
eido na Santa Casa ; Ja.nuaria Gomes dos
Santos, 24 annos, casada, residente e fallecida
á rua do Mundo Novo n. 3. Total, 2.

Embolia cerebral-a brazileira Maria Ana-
cleto. Gonnet, 78 annos, viuvas residente e
fallecida á rua do General Gurjão (Asylo).

Fraqueza congenita - a fluminense Maria,
um dia, filha de Domingos Ceciliano, resi-
dente e fallecida á rua Chefe do Divisão Sal-
gado n. 6.

Ga.stro-enterite-os fluminenses Braz, filho
de Braz James Portugal, 52 dias, residente e
fallecido á rua dos Coqueiros n.83 ; Fernando
Mulá,l1 mezes, filho do José Mulii, residente
e falleeido á rua da Alegria ; Clara, filha do
Antonio Silva Damas, tres meze,s, residente e
fallecida no largo do Matadouro. Total, 3.

Hemorrhagia - a fluminense Iria Rosa
Braga, 22 annos, casada, residente e falte-
cida á rua Getulio n. 18.

Lesão do coração-a fluminense Adelaide
Leocadia, da Conceição, 65 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Barão Itapagipe
n. 101.

Lesão cardiaca- o fluminense Anastacio
Thomaz de Aquino, 30 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua General Pedra
n. 195; o portuguez Bernardino de Souza,
52 annos, viuvo, resdente e fallecido a rua
Torres Homem n. 22 A.

Meningo-encephalite - o fluminense Gor-
nevai, filho de Antonia Maria da Conceição,
3 mezes, residente e fallecido á rua Lavradio
11. 177.

Nephrite-o fluminense Nilo Muniz
Silva, 18 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Polysteatose viceral alcoolica - o portu-
guez João Miguel, 40 annos, solteira, fallecido
na Santa Casa.

Peritonite-o brazileiro Benedicto, filho do
Rosa da Assumpção, 29 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido no hospital da Marinha.

Pneumonia-o portuguez Antonio Joaquim
Alves Moreira, 34 annos, solteiro, residente o
fallecido á Ladeira do João Homem n. 24.

Queimaduras-o fluminenselrineu, filho de
Alexandre José Carvalho, 2 annos, residente
e fa.11ecido á rua do Frei Caneca n. 218.

Syncopo cardiaca-o fluminense Antonio
Thomaz da Silva, 38 annos, casado, residente
e fallecido á rua do General Pedra n. 186.

Septicemia- o portuguez João Pereira do
Rego, 56 annos, viuvo, residente e fallecido
á rua Alfonso Celso n. 31; Clisudina Maria
José, 22 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Tetasao infantil - o fluminense Virgilio,
filho de Gabriella Maria Ignacia, 7 dias, re-
sidente e fallecido á rua da Serra.

Tuberculos pulmonaras- os portuguezes
Fraucisco Magalhães, 38 atines, solteiro, tal-
'acido na Santa Casa; Francisca, filha de
Maria Adrianna, 4 annos, fallecida na Santa
Casa; o hespanhol João Gonçalves Chiunico,

63 annos, casado, resi lente e fa.11ecido á rua
da Misericordia n. 124; o portuguez Antonio
Alves Vianna, 41 atines, casal°, residente e
fallecido á rua Bote Retiro n. 13; as flumi-
nenses Emitia Gonçalves, 19 annos, casada,
residente e fallecida á rua Pedro Amorico
n. 5; Elvira Maria Ignacia da Conceição, 48
annos, solteira, residente o fallocila á rua da
Serra n. I; José Quintino Corre 28 aflitos,
residente e Iallecido á rua General :Sreollo
n 24; o fluminense Henrique, filho de Can-
dido Josa Monteiro, 5 anno3, residente e tal-
lecido á rua Barão S. Frareisco Filho n. 16;
• fluminense Delphina Passos Campos, 34
annos, solteira., resi.lente e fallecida á rua
de S. Pa l ro n. 277.

Uremia- a brazileira Angelina Joseffret
Guilhon, 39 annos, casada, residente e falia-
cida á rua Nova do Gusnabara n. 1.

Arterio-sclerose- o brazileiro Antonio Ro-
drigues Carvalho, 48 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Piada te n. 1.

At hrepsia-a fluminense Alice, filha de Ma-
ria Africa. da Conceição, 2 mezes, residente e
fallecida á rua do General Polydoro n.83.

Beriberi-a brazileira Fra.ncisca da Costa
Oliveira, 21 atires, solteira, residente e fal-
lecida na Enfermaria da Copacabana.

Entero colita-Francisca, 51 nonos, solteira,
fallecida no Ilospicio de Alienados.

Gastro enterite-o (Iminente Oretto, filho
do Dr. Paulino Carlos Magno, 9 mozes, resi-
dente e fallocislo á rua do Cassiano n. 2 C.

Meningo eneephalita-Evelina Isabel Haia
ser, 34 annos, residente e fallecida á rua
D. Marianna n. 17.

Fetos - um, filho de Gaudencio Jorge da
Silva, residente á nua. da Providencia n. 28;
outro, filho de José Sobral, residente á rua
Larga de S. Joaquim ri. 122.

No numero dos 52 sepultados estão inclui-
dos 13 in ligentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 5:

Accesso pernicioso-o portuguez Claudino
dos Santo Balla, 33 annos, casado, residente
e fallecido á rua General Caldwell n. 84.

Athrepsia-a fluminense Adelina, filha de
Candida Rosa de Oliveira, 3 friezas, residente
e fallecida á, rua da Misericorlia n. 19; Da-
iniana, filha do Cosmo Damião Couto, 3 an-
nos, residente e fallecida á rua Francisco
Manoel n. 23.

Artorio-sclerose-o italiano José Escara-
mello, 55 anos, solteiro, fallecido na Santa
Casa ; o paranaense Ricardo Gonçalves Cor-
deiro, 81 annos, casado, residente e fallecido
á travessa Piauhy n. 10.

Beriberi-o cearonse José Teixeira Barros,
43 annos, fallecido no Hospital Central.

Cachexia palustre-o fluminense Manoel
Florencio Bento, 24 annos, solteiro, residente
e falleeido á rua dos Volunta.rios da Patria
n. 189.

Dysenteria - a fluminense Luiza Josepha
Nunes, 45 annos, solteira, residente e falia-
cida á rua da Misesicordia n. 61.

Entero-colite-o fluminense Luiz, filho de
Francisco Machado Leonardo, 8 mezes, resi-
dente e fallocido á rua Ida n. 2.

Enterite-o fluminense Americo Fernando
dos Santos, 32 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio Nocional.

Febre remittento typhoide-a fluminense
Castorina M. do Espirito Santo, 23 almas,
casada, fallaeida na Santa rasa.

Gastro enterite - a fluminense Diobella,
filha de Andrei() H. Pimentel, 3 mezes, resi-
dente o fallecida á rua Zacarias n. 90.

Hemorrhagia pulmonar-o fluminense José
Coelho Moreira, 30 annos, solteiro, fa.11ecido
na Santa casa.

Infecção purulenta-a portuguesa Maria
Isabel de Jesus, 48 amuos, residente á rua Ge-
neral Pedra ti. 11.

Lesão cardiaca-o fluminense João Pedro
de Andrade. 6 annos, viuvo, residente e fal-
'acido na Santa Casa ; o portuauez Angelo
Castra, 38 annos, solteiro, residente e filie-
eido no Hospital da Saude ; a cearense Vero-
nica Maria da Conceição. 50 annos, solteira,
residente e fallecida no Hospital da Sande.

Metrite puerpera!- a fluininensa Virginia
M iria da ConeeSfici, 27 annos, sole ira, resi-
dente e fallecida á rua Canierino ii. 83.

Meningite- a fluminense Maria da Gloria,
filha de Julio Barbosa da Cunha, 10 mezes.
resi lente e fallecida á rua Passo Municipal
n. 3.

Nephryte- o rio-grandense do norte André
Leão da Silva, 24 annoa, solteiro, residente e
fallecalo no Hospital Central ; o francaz
Fra.nçois Badala, 42 annos, solteiro, residente
e fillecido no Hospital da Saude.

Fet ,s-Ura, filho de Maria da Conceição,
nascias) na Santa Casa ; outro, filho de Ma-
ria Le )poldina da Conceição, nascido á rua
Laura n. 21 ; outro, filho de Laopoldina
Conceição, nascido á rua Vianna, n. II; ou-
tro, filho de Leciaoldina da Conceição, nas-
cido á rua Vianna n. II.

Pneumonia- o portuguez José Luiz Paiva,
38 ano is, casado, residente e fidlecido á rua
da Saude n. 155 ; José Reis, 29 armas, sol-
teiro, residente e fal tecido na Santa Casa.

Septicemia- a bahiana Lucrecia Maria da
Coriceiçil, 40 annos, solteira, residente o tal-
'acida á rua do Hospicio ri. 179.

Syncope ca.rdia2a- a africana Juliana Ma-
ria da Conceição, 8') antros, solteira, falle-
cida na via publica.

Syncepe cardiae - o portuguez Manoel
Maria dos Santos Pereira, 40 annos, solteiro,
residente o fa.fiesido á rua Direita n. 3).

Tetano-o fluminense Cyariano Afonso de
Oliveira, 28 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.
• Tubarculos mesentericos - a fluminense

Etelvina, filha de Candido de Almeida, dous
annos, fatie ,ida na Fabrica Carioca n. 7.

Tuberculos pulmonares - os fluminenses
Adelaide Francisca, da Trindade, 22 annos,
solteira. residente e fallecida á rua Vis-
conde de Sapucahy n.0; Albertina Virginia de
S int'Anua, 38 meros. casada, residente e fal-
lecida á rua Jockey Club n.19; Florirda Maria
da Coaceição, 28 annos, solteira, resi lente e
fallecida á rua do Alcantara n. 160; Fran-
ci,co Guilliarme Mayer, 33 aflitos, casado,
residente e fa.11e 'ido no morro do Leme; João
Climaco Braga, 15 annos, residente e fdlecido
á rua de Santo Amaro n. 20; Leoca. lia Pe-
reira, 23 annos, solteira, residente e fallecida
á rua de S. Luiz Gonzaga n. 210; Regina
Maria do Nascimento, 28 annos, solteira, fal-
lecida na Santa Casa.

No numero dos sepultados estão incluidos
11 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
Corneta Mo Lapa

O privilegio de invençãoconcedido a An-
tonio de sauza Moraes, para um instrumento
a que denominou «Cometa Rio Apa», e ragis-
trado nesta Secretaria de Estado sob o n. 785,
foi transferido a Custodio Coelho do Barros,
negociante nesta Capital, por escriptura de
3 da abril do correiii.e a.nno, com a condição
deste pagar-lhe, como preço de cessão, 100$
tnensaes ata o prazo do privilegio ou até
quando lhe ap arou ser; e, a pedido do sobredito
Custodio Colho de Barros. certifi o que este
acto de cessão foi devidamente registrado
hoje no registro geral, livro n. 1, a folhas 133.

Seo.rcitaria de E4ado da Industrio., Viação e
Obras Publicas, 5 de julho de 1897.

Estava saltado com tres estampilhas no
valor de 1$3 n 10 e inutilizadas.

Directora	 da I alue ria da Secretaria
de Estalo . 1 a lijilustriu, iaeão e Oras Pu-
blicas, 5 ile julho de 1s97. - Augusto Fer-
nandes, director geral interino.
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EDITAES E AVISOS
Côrto do Appollação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 225, appellante D. Chris-
tina do Amaral Navarro, por si e como tu-
tora de seus filhos menores; n. 777, 1" appel-
lante D. Anua Luiza Carolina Alvarenga,
herdeira habilitada de D. Adelaide Dyott Pi-
nheiro, 2° appella.nte D. Maria Jacintha de
Araujo de Pontes e outros, herdeira do finado
João Francisco de Pontes e João Antonio
Saragoça, terão togar no dia 12 do cor-
rente, em sessão da Camara Civil ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 8 de
julho do 1897.— O secretario interino, Joa-
quim Octaviano Cesar.

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal:

Faz saber que, de conformidade com o
art. 110 do decreto n. 1.030, de 14 do no-
vembro de 1890, tem designado o dia 20 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para abrir
a sessão extraordinaria do lury, que traba-
lhará em dias consecutivos; e que tendo pro-
cedido ao sorteio dos 48 jurados, que toem de
servir na dita sessão, foram designados os
cidadãos seguintes:

ia Preteria
José Ferreira da Motta Canedo.
Pedro Alexandrino Ribeiro Duarte.
José Alipio de Macedo da Fontoura Costal-

lat, (coronel.)
Augusto Alme.

211 Pretoria
Constantino Clemente Costa.
Ignacio Peixoto Guimarães.
Astolpho Leite Carrijo.
Francisco Satta.mini.

34 Pretoria
Antonio Monteiro de Faria.
Antonio Lopes da Silva.
Pacifico Fernandes Pontes.
Francisco da Silva Carneiro.

4° Pretoria
Francisco Silva.
Dr. José Vieira Fazenda.
Capitão Alfredo de Lima Albuquerque Mello.
Pedro de Alcantara Monteiro.

52 Pretoria
José Rodrigues de Araujo Porto.
Alfredo Pulcherio da Silva.
José Alves Carneiro.
Carlos Francisco Marques.

64 Pretoria
Lucas Antonio Monteiro de Barros.
João Francisco Xavier.
Horacio Campos.

7 2 Pretoria
General Albino Rosiére.
Oscar Adolpho da Costa Braga.
Alberto Naylor.

8- Pretoria
José Francisco da Costa Leal.
Antonio Carlos dos Santos.
Manoel Rodrigues da Costa

9'4 Pretoria
Manoel Pereira de Lima.
Gil Vicente de Souza.
Paulo Soares da Rocha.

10' Pretoria
Dr. José da Cunha Forreira.
emolido da Costa Ramos.
Antonio Fernandes Moreira.

Pregaria
António Joaquim Puget.
Augusto Pinto de Sá.
Adolpho Othon de Moura.

122 Pretoria
Alvaro de Souza Castro.
Antonio Martins.
Benjamin Pereira Leitão.

134 Pretoria

Athanasio BernardeS Dantas.
Quintino de Oliveira Siqueira.
José Luiz da Silva.

Prctoriv
Januario José de Faria.
Alamiro Alves Cabral.

Pretoria
Alfredo Carlos da Luz.
Francisco Gomes do Rego.
A todis os qua.es e a cada um do per si,

bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecer em a sala das
sessões do jury, no edificio do antigo Museo
Nacional (entrada pela rua da Constituição)
tanto no referido dia e hora, como nos mais
dias, emquanto durar a sessão, sob as penas
da lei, si faltxrem.

E, para que chegue a noticia a todos, se
passou não só o presente edital, que será lido
e affixado nos togares mais publicos e publi-
cado pela imprensa, como remettem•e exem-
plares do mesmo aos pretores do município,
para publicarem e fazerem as notificações aos
jurados, culpados e testemunhas que existem
nos seus districtos.

Dado e passado nesta Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil aos 5 de junho de
1897. E eu, Fortunato Maria da Conceição,
escrivão, o subscrevi. —Francisco Josd Vivei-
ros de Castro.

--
Faculdade do Direito de

S. Paulo

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção dos candidatos ao Jogar de lente sub-
stituto da 6' secção desta faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes inateria.s:

Direito cornmercial (4a cadeira do 3° anno
e 2 do 40).

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao moio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seus diplomas e titulos ou pu-
blicas-formas destes, justificando a impossibili
dada da apreseutaçao dos originaes, e folha
corrida.

E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou o Sr. Dr. director la-
vrar o presente edital, quo será affixado no
togar do costume e publicado nos jornaes
officiaes desta Capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 11 de março de 1897.-0 secretario,
André Dias de Aguiar.

Escola Nacional do nonas
Artes

CONCURSO

Por ordem da directoria faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta Se-
cretaria acha-se aberta por espaço de quatro
mezes, a contar da presente data, a inseri pção
para o concurso da cadeira de stereotomia,
devendo os candidatos satisfazer as oxigen-
cias do seguinte

PROGRAMMA

Habilitações para o concurso

Todos os candidatos a concurso para esta
cadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica. prévia, que seja eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será impreseindivel sejam quaes
forem os titulos de habilitação apresentados
pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresenta-
ção a todos os candidatos que não possuirem
titu los .

Esta prova será considerada como titulo do
habilitação e versará sobre um assumpto pra-
tico desta cadeira de accordo com o respectivo
programma de ensino.

Provas do concurso

As provas do concurso serão as seguintes:
1. s frissertação impressa.
2.° Prova eseripta.
3. a Prelecção.
4.' Prova graphica

Disserta Mo impressa

Esta dissertação versará sobre matarias da
4' secção do regulamento.

Ella comprehenderá, além da these desen-
volvida pelo candidato, tres proposições sobre
cada uma das mesmas materias.

Prova escripta

Constará do um estudo critico feito em seis
horas sobre applica.ções das materia,s da 4.'
secção, acompanhado dos desenhos a mão
Livre, necessarios para esclarecimento do
ponta que for Ural() á sorte dos vinte apre-
sentados pela commissão do conasirso.

Prelocçao

O candidato fará uma prelecção tendo por
assumpto o ponto que tirar á sorte de vinte
que serão apresentados pela commissão ex-
aminadora sobre as autorias da 4' secção.

Prova graphica

Serão estabelecidos seis problemas relativos
á Stereotomia. O ponto para esta piova será
sorteado na occasiao do ser executada e será
o mesmo para todos os candidatos.Esta prova
será. effectuada em compartimento reservado
onde só terão entrada os concurrentes e a
commissão examinadosa.

Principiará ás 9 horas da manhã e acabará
ás 5 da tarde. Durante este tempo, ficarão
incommunicaveis.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 9 de julho de 1897.-0 secretario, No-
redino Cintra.	 (.

Instituto 'Benjamin Constant
CONCURSO PARA UM LOGAR DE REPETIDOR

DO CURSO DE MUSICA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que acha-se aberta nesta secretaria, pelo
prazo de dous mezes, a inscripção para o con-
curso ao togar vago de repetidor do curso de
musica.

Os candidatos, no acto da inscripção, deve-
rão apresentar : documento que prove ser
cidadão brasileiro, no goso de seus direitos
civis e politicos ; folia corrida de seu pro-
cedimento, passada por autoridade compe-
tente e titulo do capacidade profissional.

As provas do concurso serão reguladas
pelas instrucções, para esse fim organizadas,
as quaes poderão ser vistas, nesta secretaria,
pelos interessados.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
9 de junho de 1- 97.—Arthur D.E. de Barros,
escripturario-archivista. 	 (.

--
Casa de Correcção da Capital

Federal
PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE CARNE

VERDE, MATERIAL PARA AS OFFICINAS E
FARINHA DE TRIGO

De ordem do cidadão director, faço publico,
que no dia 12 de julho proximo futuro, a 1
hora da tarde, na bala da directoria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
carne verde, material para as wileinas e fa-
rinha de trigo, durante o 20 semestre, por
não ter sido contractado esse fornecimento na
concurrencia eírectuada no dia 22 do cor-
rente.

Os proponentes deverão exhibir até o
mesmo dia, documento que prove ter pago
o imposto devido.

Nesta secção dar-se-hão todas as informa-
ções que forem solicitadas.

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 28 de junho de 1897.
—O chefe, Gabriel Getulio Regueira. 	 ( .
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Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta altandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para salta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentarem no prazo de
oito dias, para providenciar a respeito.

Barca portugueza Triumpho, procedente do
Porto:

Despacho sobre agua-CA&C - Duque de
Bragança: 3 caixas, seio numero, repre-
gadas.

Idem: 2 ditas, idetn, idem.
Vapor in,glez Wordsworth, procedente de

Nova York:
Armazem n. 3 - AG&AC: 1 caixa n. 21,

repregada.
AA&C: 1 dita n. 40, idem.
CFCJB: 1 dita n. 30, idem.
ENIO: 1 dita n. 3. idem.
Etnpreza. Industrial do Petropolis: 1 dita

n. 1, idem.
Fabrica de Cartuchos: 1 barrica n. 655,

idem.
CiCC: 1 caixa n. 567, idem.
G-H-G-C: 1 fardo, sem numere, roto.
G&C: 1 caixa n. 46, repregada.
JT: I dita u. 517, idem.
MLI: 1 dita n. 23, idem.
VR&C: 1 dita n. 115.240, idem.
Idem: 1 dita n. 115.200. idem.
Vapor francez Italie, procedente de Mar-

selha:
Despacho sobre agia. - Bragança: 1 caixa

n. 4, repregada.
Armazem n. 4 - HA: 1 dita n. 2, idem.
Despacho sobro agua - RF: 2 ditas, sem

numero, idem.
Despacho sobre agua - VPC: 2 caixas,

sem numero, repregadas.
Armazem n. 4- EVN-EG: 1 dita n. 2.571,

idem.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southampton:
Armazena n. 1 - X -Araujo Freitas: 1

barril n. 1.896, repregado.
CU: 1 caixa n. 2.306, idem.
E-A--C: 1 dita n. 5.360, idem.
GCB: 1 dita n. 947, idem.
JRS&C: 1 dita n..192 idem.
Idem: 1 dita n. 194, idem.
Idem: 1 dita n. 131, idem.
LH&C: 1 dita n. 4 230, idem.
Idem: 1 dita n. 4.232, idem.
Idem: 1 dita n. 4.233, idem.
Idem: 1 dita n. 4.238, idem.
M-G: 1 dita n. 844, idem.
bicas: 1 dita n. 640, idem.
GC: 1 dita n. 32, idem.
MWC: 1 dita n. 515, bicas.
M-R.: 1 dita n. 3.673, idem.
Idem: 1 dita n. 3.674. idem.
MV&C-D: 1 dita n. 1.537, idem.
OP&C: 1 dita n. 4.6`13, idem.
Idem: 1 dita n. 4.644, idem.
P-68-11-L: I dita n. 6.675, idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southampton:
Armazem n. 1-MPC: 1 caixa n. 2, repre.

gada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Barca portugueza Venturosa, procedente do

Porto:
Despacho sobre agua-AHCC: 1 caixa sem

numero, repregada.
Hum Castello - M. S. Almeida: 1 dita

idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 16 - IIBC: 3 ditas idem,

idem.
Ideia: 2 ditas idem, idem.
LZRC: 1 dita idem, idem.
EP: 2 ditasidem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Despacho sobre agua- H-Macedo-W: 1

dita idem, idem.
R: 1 dita idem, idem.
Amuem. n.16-Nlacedo-R: 3 ditas idem,

idem.
Despacho sobre agua-Macedo Rezende:

1 dita idem, ideei.

Armazem n. 16 - Corôo.: 1 dita idem,
idem.

Corrêa Ribeiro: 1 dita idem, idem.
OSA: 1 dita idem, idem.
Reservado armazein: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Wordàleorth, procedente de

New-York:
Armazem n. 2-JNI: 1 barrica sem numero,

repregtela.
Vapor francez Italie, procedente de Mar-

selha:
Despacho sobre agua - C&C: 1 caixa sem

numero, repregada.
RF: 1 dita idem; idem.
Armazem n. 4 - H . ;-G: 1 dita idem,
Vapor francez lio lie, procedente de Mar-

selha:
Armazena n.4-CSC:1 caixa, sem numero,

repregada.
HG-G: 1 dita, idem. avariada.
BNIC: 1 dita n. 853, repregada.
Idem: 1 dita. n. 834, idem.
Idem: 1 dita n. 850, idem.
Idem: 1 dita n. 855, idem.
HA: 1 dita n 1, idem.
Vapor italiano &paul, procedente de Ge-

nova:
Desp.kcho dobre agua-O&C: 1 caixa n.325,

revogado..
Idem: 1 dita n. 344, idem.
CC-C 1 dita n. 571, idem.
Idem: 1 dita n. 599, idem.
AA-C: 1 dita n. 1.361, idem.
Armazem n. 16 - GA: 1 dita n. 5, idem.
Despacho sobre agua - FL: 1 dita n. 53,

idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 104, idem,
OC: 1 dita n. 382, idem.
BTP: 1 dita n. 320, idem.
L&S: 1 dita n. 211, idem.
Idem: 1 dita n. 221, idem.
SC&C: 1 dita n. 19, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 11 - CJTS: 1 engradado

n. 1.179, repregado.
Vapor allernao Amazonas, procedente de

Hamburgo.
Artnazem n. 11-0PC: 1 caixa n. 4.607,

repregada.
C&C: 1 dita n. 2.867, reprogada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.870, idem.
677-GG: 1 dita n. 1.693, idem.
APT: 1 dita n. 151, idem.
CJTS : 1 engradado, n. 1.174, repre-

gado.
JCC: 1 caixa n. 1.097, repregada.
FB&C: 1 dita n. 6.270, idem.
677-CO: 1 ilita n. 1.655, idem.
Despacho sobre agua-AC: 1 fardo sem nu-

mero, avariado.
Vapor francez Cordouan, procedente de

Bordeaux.
Armazem n. 3-MN&C : 1 dita n. 499, re-

pregada .
Idem : 1 dita n. 500, idem.
Lettreiro Nlalrno : 1 barril n. 1, idem.
Vapor allernao Amazonas, procedente de

Hamburgo
Armazein u. 11-arY&C--R : 1 caixa n.

1.629, repregada.
C TS : 1 engradado n. 1.173, idem.
Idem : 1 dito n. 1.165, idem.
Idem : 1 dito n. 1.171, ideio.
Vapor italiano Eguit(1, procedente de Ge-

nova :
Sobre agua-PL&C: 1 caixa n. 10, repre-

gado..
AIRNI : 1 dita n. 541, idem.
Armazem n. 16-NMC: 1 dita n. 17,10em.
BSC : 1 dita, sem numero, idem.
NP&F : 1 dita n. 37, idem.
Vapor italiano Emita, procedente de Ge-

nova:
Despacho sobre agua-G&C: 1 caixa n. 16,

rep regada.
Arm azem da estiva-AM: 1 dita n. 2, idem.
Despacho sobre agua-FE,: 1 dita n. 113,
Idem: 1 dita n. 73, idem.
idem: 1 dita ia. :14, idem.
Armazetn n. 16-VP&C: 1 dita sem nu-

mero, ideia.

Despacho sobre agua -C-Q-C: 1 dita
n.401, idem.

Idem: 1 dita n. 473, idem.
TB&C: 1 dita n. 732, idem.
PF&C: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideia: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
MR&M : 1 dita, n. 530, idem.
AM : 1 dita, sem numero, idem.
Armazem n. 16-PN&C-P : 1 dita n. 3,
Idem : 1 dita n. 8, idem.
Barca Warter Queda
Trapiche Centra.1-0000-F. Lebre & Comp:

1 barril, sem numero, vazio.
CHC : 12 garrafões, sem dumero, ava-

riados.
H : 2 ditos, sem numero, idern.
Vapor italiano ejeta, procedente de Ge-

nova:
Trapiche Mauá-O&C: 1 caixa, sem nu-

mero, com falta.
EDM : 1 dita, sem numero, ideia.
CF: 1 dita sena numero, vazando.
GLP : 3 barris idem, idem.
Vapor inglez Coblenz, procedente de Bre-

men
Trapiche Central.-AIC : 1 barril com

falta.
JAIV : 3 ditos sem numero, idem.
Quinta da Foz : 2 ditos idem, idem.
NITC: 1 dito idem, idem.
BP : 1 dito idem, idem.
AJRNI : 1 dito idem, idem.
BP : 1 dito idem, idem.
SJS : 1 dito idem, idem.
1lFC:,1 dito idem, idem.
SRC: 1 dito idem, idem.
DPBarquinha: 2 ditos, idem, idem.

--" SJS: 1 dito idem, idem.
No vapor„Wartburgo, procedente de Bre-

mçn:
Trapiche Central - CBCC: 1 barril sem

numero, com falta.
AC-M: 1 dito idem, idem.
Manoel Ferreira Duarte: 2 ditos idem,idem
VB: 2 ditos idem, idem.
Cacho: 3 ditos idem, idem.
VT: 1 dito idem, vazio.
SZC-G: 1 dito idem, com falta.
VA: 3 ditos idem, idem.
HMP: 1 ditos idem,-idem.
ACA: 3 ditos idem, idein.
JPL: 1 dito idem, idem.
JR-CC: 1 dito idem, idem.
DEP: 6 caixas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de julho de

1897.-0 inspector J. F. de Paula e Silva.

pitan ia.do 'Porto
De:ordem,.do Sr. - contra- almirante capitão

do porto, convido os proprietarios de diversas
embarcações, que foram apprehendidas e se
acham detidas na ilha das Cobras, para que,
ro prazo de 30 dias, compareçam nesta ca-
pitania, afim de arrolai-as e tirarem as res-
pectivas licenças de conformidade com o dis-
posto no regulamento do porto,certos de que,
si durante o prazo citado não o fizerem,
serão as referidas embarcações vendidas em
hasta publica para pagamento das multas
em que incorreram os seus proprietarios.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio
de Janeiro, 6 de julho de 1897.-0 secretario,
Josd Antonio Ayroza. 	 (•

Itepartf çãode Quartel Inestre
General do Exercito

De ordem do Sr. general quartel-mestre-
general,previno aos interessados que nesta re-
p rtição recebem-se propostas para o forneci-
mento de 30 cavallos el6 muares, necessarios
para a instrucção de cavallarta e para o ser-
viço de tracção da Escola de Sargentos desta
Capital.

As propostas deverão ser aprosentada9
dentro do prazo de 12 dias, a contar da data
deste, devendo os cavallos ser novos, do Rio
da Prata, e de altura de 1°2 ,47 no minirao,
contado do selo ao alto das cruzes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.-Jo-
nathas de Mello Barreto, capitãe assistente. ( .
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Intenciencin da Guerra

O conselho de compras desta Repartição,
recebe propostas no dia 12 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados

2.3550,60 de algodão para forro.
3.060m ,60 de algodão mescla.

10.000m . de inetim tranç ido de córes, com
exclusão das caras preta e
branca.

de brim escuro trançado.
de brim branco liso.
de brim branco liso fino.
de brim branco liso enfestado.
de brim da Russia.
de mirim.
de fianella garanco.
de ['ancila garance fina.
de flanella azul ferrete.
do panno mui ferreta.
pares da botinas lisas de couro
de bezerro.
pares de meias do algodão, sem
costura, ns. 9 a 10.
lenços de algodão de côres.
boenaes para viveres.
correiames nauseia completos.
carreteis do linha branca Clark
de 200 jardas, as. 36 a 40.

Desses artigos, devem ser fornecidos de
prompto, brins, algodões, maura, inelas,lenços
e linha.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro pouco mais ou me-
nos, não sendo acceitaa as que forem apresen-
tadas em peças, cartões ou retalhos insuf11-
cientes.

As propostas serão em duplicata, com refe•
renda a uma :-45 especie do ar igo, e deverão
conter o numero e marcas das amostras e, fi-
nalmente, a declaração de sujeita --se o pro-
ponente á multa de 5 "/„ no casa de recusar-
se á assignatura do referido contracto.

Rio do :Janeira, 8 de julho de 1897.— Pelo
secretario, Artindo de áwíza, 1" °Meial.	 e

1)0 Regimento do Cavallarin

O conselho ecanomico deste regimento, re-
ceberá propostas até o dia ln do corrente
mez, ao meio-dia, na secretaria do mesmo
quartel, para fornecimento do carne verde no
presente semestre.

As propastas serão em duplicata, sendo
uma delias sellada e feitas com catresa, sem
omissão ou razura, deverão tambem conter a
declaração de caucionar o proponente 5 oa.
importancia privaval deste genero a fornecer
durante o semestre. Só poderá concorrer ao
fornecimento annuneiado quem habilitar-se
até a vespera do dia marcado, a 1 hora da
tarde, com requerimentos dirigidos ao pre-
sidente do conselho, juntando locum mtos
que provem bens de riu ou flarhr idoneo,
que garanta o fornecimento.

Nenhuma proposta deverá conter observa-
ção alguma.

Quartel na Quinta da Boa Vista, 8 de julho
de 1897.—Alferes Francisco Pinto Fernandes
Junior, secretario interino. 	 (.

Estrada de Ii• -, rro Central do
Ilrazil

RECLAMAÇÕES POR PERDAS OU AVARIAS

De ordem da directoria s'a faz publico que
foram approvadas por S. Ex. o Sr. Ministro
da Viação e Obras Publicas as saguintes al-
terações das condições regulamentares vi-
gentes, as quaes começarão a vigorar no dia
1 de julho proximo.

O prazo fixado no art. 250, para a.presen-
tasão das reelamaçõe.s, fica reduzido a 60
dias.	 •

As indemnizações a que fôr a estrada obri-
gada, em virtude do disposto nos arts. 243 e

244 das condições regulamentares, deverão
ser Ou preterivelmente liquidalas de.itro d 3

30 dias, conta las da . lata em que tiver sido
registrada a reclamação.

Outrosirn, de ordem da directoria, chamo
a attonção dos Srs. expeditores para o dis-
posto nos seguintes arts. 242, 21:3 e 244 das
mesmas condições regulamentares.

Art. 242. Os expedit . res o viajantes teem
a faculdade de declarar, no aio do 1es-
pacho, o valor, segundo o aual querem ser
sndemniza..los, em caai de perda ou avaria de
iva mercadoria, bagagem e anirnaes.

Neste caso cobrar-se-ha. alam do frete o
demais taxas 1/2 'Vodu valor declarado para
as expedições de tarifa ns. 3 e 5, 1 "/, para
as da tarifa ns. 2 e 2 "/„ para a tarifa n. 6.

Art. 243. A importancia do valor decla-
rado será paga em caso de perda total a só-
mente uma quóta proporcional á perda se
esta fôr apenas parcial.

Do mesmo modo, em caso de avaria, a in-
demnização será paga proporcionalmente á
import meia da avaria verificada.

Em nenhum caso a indemnização pôde ex-
ceder ao darnno realmente saffrido p.-do ox-
peditor, em consequencia do perda ou avaria
o será neste casa reluzida a importancia do
damno.

Art. 244. Quanto ais objectos não seguros,
a estrada não a respunsavel sinão até a iin-
portancia de $5)0 por kilogramma de merca-
doria e de 1$ por kilogramina de bagagem,
oa encommenda perdida ou avariada, sem
que, em nenhinn caso, a indemnizaçao possa
ser superior ao valor da mercadaria, bagagem
ou enconunenda perdida ou avariada.

No caso em que lura mercadoria, etc., des-
encaminhada, for achadasa estr. ida dará aviso
ao destinatario que terá, durante 15 dias, o
direito de reclamar a entraza., .levando resti-
tuir os 3/4 de ia lemnizaçãa que lhe tiver
sido paga.

A mercadoria, etc., avariada, ficará per-
tencendo á cstra 'a.

Escriptorio da Contabilidade, 28 do junho
de 1897.— O sub-director, J. Iladcmaker. (•

Ins)erçao Geral das Obras
Publicatis dl ° 1n i l t 1 Viederall

PI DIVISÃO

Propostas para o fornecimento de carveto ('ardil
de 1 qualidade para a Estrada de Ferro
do Rio d'Ouro, no 2" semestre dc 1897.

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
faço publico que no dia 9 do corrente, ao
meio dia, recebem-se nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, propostas para o
fbanacimento de carvão Ciardiff de l a qua-
lidade, que deverá ser depositado nas car-
voeiras da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro,
na ponta do Gaja.

As nropostas deverão ser estampilhada.a,
datadas, assignada.s e feitas em morda es-
terlina, mas pagos os fornecirnentas era
moeda do paiz, ao cambio do dia em que for
sol ; citado o pagamento. ficando estabelecida a
clausula de se rem as respectivas contas
entregues impreterivelmente até o dia 5 de
cada mez.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hóra acima mencionados, serão abertas, nu-
meraslas &rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes o ne-
nhuma será recebida mais tardo ou retira
depois de aberto o concurso.

Como panhor da responsabilidade que
assume apresentando-se em concurrencia,
cada proponente depositará préviamente
nesta repartição a quantia de 10aS, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica entendi T o que o proponente preferido
para o fornecimento que recusar-se assignar
o contracto no prazo de cinco dias, a contar
da data 410 aviso que por esta secretaria lhe
for dirigido, perderá o direito a essa quan-
tia.

Secretaria da fuspectoria Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de julho
de 1897.— F. J. da Funscca Braga, secre-
tario,	 .)

FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem d) Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que recebem-se propostas no dia 15 do
corrente, ao moio-dia, nesta repartição, á
praça da Republica n. 10:1, para o forneci-
mento durante o2 semestre do corrente armo,
de dormentes da ['ladeira de lei, das qualidades
e fôrma empregadas na Estrada de Ferro
Central do Brazil (bitola estreita).

As diaiensões devem ser: 1 1 ",8 1 ) de compri-
mento, 0,18 de largura e 0',0l4 de espes-
sura.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pautes •ia Penha, do Gaja ou em qualquer
poria) da Estrada do Ferro do ltio d'Ouro,

As propostas deverão declarar as quali-
dades das madeiras, os togares da entrega, as
quantidades que poderão farn icer por mez e
o preço por dezena do dormentes.

Os propoaentes farão um deposito prévio
de l00$ nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto, ficando entendido
que perderão o direito a essa quantia aquelles
que forem preferidos e recusarem-se a assi-
gn ir o respectivo contracto.

Os proponentes, cujas propostas forem
&aceitas, farão uni deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 2:000$, correspondente
a 10 "1„ da importancia total do fornecimento
de cerca de 10.000 dormentes, destinado a
garantir a fiel execução do mesmo contracto.

As propostas sclladas e documentadas com
o recibo da caução prévia serão entregues
nesta inspecção até o dia e hora fixados,
sendo abertas na presença dos concorrentes,
deixando de ser aceitas as que posterior-
mente farem apreamtadas.

Secretaria da Insp icão Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de julho de
1897.-- F. J. da Rmseca Biaga, secretario.

Pron.:atara d.o District°
Veciera 1

Directoria Geral da Instrucção

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que desta (lata até 13 (In o lho proxirno
futuro estará aber t a nesta directoria, das 10
horas da manhã 2 da tarde, a inscripção
para o concurso de quatro profess Jr. P-3 ca-
thedraticns das es(-.olas, publicas primarias.

As candidatas precisam apenas demonstrar,
ou que já são diplomadas pela Escola Normal,
de accordo com a regulamento do 1(1 de março
de 188l, ou que, de accorao m os seguin-
tes, ja naquella escola fizeram poloa menos 11
exames.

O concurso obedecera ás seguintes normas:
a) a inscripção encerram--soba no dia 13

de julho proximo, ao meio-dia, na Directoria
da Instrucçao

b) no mes'oo dia 13 an julho, ás 3 Iras da
tardo, reunir-sa-ha o Conselho Superior de
Inatrucção para nomear os examinai ires do
concurso ;

c) o concurso effectuar-se-ha tres dias de-
pois, a 16 de julho, no adindo do Pedago-
gium, começando ás 10 horas da manhã

d) ás 9 horas, reunidos os examina-
dores, formularão os pontos que devem
ser tirados á sorte, de historia do Bra.-
zil, chorographia do Brazil, mathemati-
cas elementares (arithmetica e algebra) e
systema metrico ; haverá uma prova facul-
tativa de desenho em papel quadriculado
alos pontos de chorogra.phia exigidos na 1.'
classe do curso complementar das escolas pri-
marias)

e) a prova uniea será escripta. Na expo-
sição do ponta da historia do Balza d ir-se-ha
nota á compwição portugueza, attendendo
pureza e cce`-(‘CC TIO mia lingimavemn;

/) precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, que n(7e serJo
assignar' is, sa sejam reconhecidas depois do
julgamento — a que se procedera imtne-
dia.tamente após a terminação do exame, só
se retirando Gs examinadores depois de feita
a lista de classificação ;

g) a classificação será feita sobro o resultado
mathernatico da somina de todas as notas par-
ciaes, não se attendendo para ella a qualquer
outra consideração. Essa classificação será

214m,40
151m,20
580-,
220m,
594m,
815m,

3.065m,
55m,44

3.000',
4.000m,

12.000

8.000

8.000
3.000
2.000
3.200

m	 1 IA NI .11.1~~-•••••••
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immediatomente affIxada em edital e publi..
cada no dia seguinte;

h) a candidata que for apanhada utilizan-
do-se tle dados escriptos, notas ou livros, será
immadia.tamente retirada do exame; seu
natal° será publicado;

i) a partir do dia immediato áquelle em
.•que o Conselho Superior de lnstrucção tiver
julgado da sufficiancia e approvado a classi-
ificação das provas a directoria da instrucção
permittirá o exame de todas alias a quantas
ao.rdidatas o peçam, observadas apenas as
regras neces.sarias para evitar aggloineração
de gente e perturbação do serviço. A todas será
desde logo licito pedir certidão do teor ai qiial-
quer prova com as respactiva,s correcções o
notasda mesa examinadora.

Directoria Geral de 1nstrucção Publica Mu-
nicipal, 11 de junho de 1897.- O secretario
geral, Abeilard Fetjd.

-
13i :40CtOritido Patrirnonja

TERRENO DEVOLUTO

De ordem do director desta repartição, faço
-publico, para conhecimento dos inteeessados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
junto ao n. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto, por isso convido a todos
aquelles que forem eontrarios a essa preten-
.ção a apresentarem-se nesta repartição, no
prazo de 30 d i as,com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá; resolvendo-se corno for
de justiça.

Segunda secção, 19 de junho de 1897.-0

	

chefe, Ariltur Alfredo Rensburg.	 (•
--Recebedoria da /Prefeitura,

Municipal.
SUB-DIRECTORIA . DE RENDAS

districto

Relação dos predios, cujo valor locativo
foi alterado para o exercício de 1898.

Rua das Larangeiras
N. 1, Arthur de Miranda Pacheco.
N. 3, Francisco Pereira Peixoto Guimarães.
N. 5, o mesmo.
N. 9, Amelia. Eugenia da Luz Carneiro.
N. 11, José Batalha Braga e outros.
N. 15, Viscoadessa Thiago Riha d'U.
N. 29, Leopoldina Josephina Moreira Pinto.
N. 35, Antonio de Paiva Dantas.
N. 37, Palre Manuel Lourenço Pereira de

Magalhães.
N. 45, Maria Henriqueta Pacheco Tupper.
N. 51, Joaquim Baptista de Lemos.
N. 57, José Timotheo de Souza.
N. 59, Senhorinha Thereza Gomes Brandão.
N. 61, José Pereira de Azevedo (Dr.)
N. 63, José Carvalho da Silva.
N. 65, Antonio Augusto Fernlndes Pi-

nheiro (Dr.)
N. 69, Dionysio Alves Carvalho.
N. 75, Maria Francisca Torres Martins

Costa.
N. 77, a mesma.
N. 79, a mesma.
N. 127, José Soares Cabral.
N. 133, Adolphn Hasselmann.
N. 145, José Affonso Guimarães.
N. 151, Manoel Pinto de Souza Dantas

Filho.
N. 153, Custodio dos Santos Maia.
N. 155, Josá Luiz Fernandes Villela.
N. 161, Antonio da Costa Ramalho.
N. 161 A, Francisco Duarte do Souto Junior.
N. 167, Anselmo Dantas Raugel de Vascon-

cellos.
N. 173, José Francisco Regazi.
N. 177, o mesmo.
N. 181, Saturnino Ferreira da Veiga.
N. 199, Marciano Augusto Botelho de Ma-

galhães (Dr.).
N. 201, Visconde de Thayde.
N. 18, João Valverde de Miranda.
N. 22, Francisca Aarrosa Gaivão.
N. 20, a mesma.
N. 30, a mesma.

'WARP) OF. FICI AL

N. 34, Ignacio Gonçalves Tavares Souza.
N. 36, José da Rocha Paranhos.
N. 42, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 46, João Lourenço Martins.
N. 50, Antado Souza Lopes.
N. 52, Manoel de Oliveira & Comp.
N. 58, Domingos \fagueira da Silva.
N. 58, Carolina de Mirada.
N. 02, 'Adelaide	 conceiçãa Romeu

Braga.
N. 04,a mesma.
N. 70, Firmina de Albuquerque Diniz.
N. 72, a mesma.
N. 74, Elisa da Cunha Fonseca.
N. 70. A otaaio Jo ,é Deorte Lima.
N. 78. Leia() Diniz	 o. leiro (Dr.).
N. 86, Commetallaor João Leopoldo Mo-

desto Leal.
N. 02, Luiz Gonçalves Machado.
N. 94, Taagino José da Cruz.
N. 98, Targino José da Cruz.
N. 104, José Alberto Fernandes.
N. 110, Maria Ignez L. Guimarães.
N. 112, Conde de Nioac.
N. 120, João Nogueira Borges.
N. 122, Coronel Joaquim U. Alves Castro

Junior.
N. 124, Lourenço Procopio da Cruz.
N. 126, Maneei Pereira Passos.
N. 130, Cominendador José Pereira de

Souza
N. 32, Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 34, Antonio Augusto de Carvalho.
N. 36, Luiz de Souza Teixeira.
N. 38, Anton i o Maxim° de Faria.
N. 40, o mesmo.
N. 48, o mesmo.
N. 48, o mesmo.
N. 14 A, o ursmo.
N • 14 B, o mesmo.
N. 44 C, o mesmo.
N. 68, Carlos Conteville.
N. 76, José de Oliveira Gomes.
N. 78, Joaquim Marques Cruz (Dr.).
N. 200, Jo:-,(5 Teixeira Slacha lo.
N. 202, Fernando Antonio Pinto de Mi-

randa.
Rua Guanabara:

Ns. 5 e 7, Jeronymo dt S. Villas Boas.
N. 13, Custodio da Costa Braga.
N. 15, Maria Francisca Torres Martins

Costa.
Ns. 19 e 21, Manoel Joaquim Borges.
N. 27, Luiz de Souza Teixeira.
N. 49, Julio Alfredo Granja.
N. 51, o mesmo.

Rua Guanabara:
55, Custodio da Costa Braga.
59, Maria anilada, de Magalhães.
63, Maria Rosa Souza Menezes.
65, Baroneza de Theresopolis.
67, a mesma.
67 A. Trajano N. de Medeiros (Dr.)
69, Francisco de Paula Mayrink.
73, o m . smo.
2, Anton i o Pereira de Souza.
4, João Francisco Diogo.
20, Joaquim Antonio Vieira.
28, Francisco Thornaz Ferreira.
28 A, o mesmo.
32, José C. Moura Brazil (Dr.)
34, o mesmo.
46, Luiza Martins A. de Azevedo.
48, a mesma.

Rua Nova Guanabara:

N. 11, José Coelho de Oliveira.
N. 17, o mesmo.
N. 21, José Vicente Ribeiro.
N. 23, o mesmo.
N. 23 A, o mesmo.
N. 29, Joaquim da. Costl Ribeiro.

Rua Conselheiro Pereira da Silva.
N. 1, Manoel do Oliveira.
N. 3, o mesmo.
N. 5. Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 7. João Alves de Azevedo Macalo Sobri-

nho.
N. 21, Maria Emilia. Mala. Ferreira.
N. 2a, a mcs:aa.
N. 4, Carlos da Silva Nazareth (Dr.)

Julho:- 1897
	lb

Rua Conselheiro Pereira da Silva:
N. 6, Dr. Carlos da Silva Nazareth.
N. 18, comrnendador Luiz Faro de Oli-

veira.
N. 20, Antonio Teixeira de Castro.
N. 24, Visconde de Faro Oliveira.
N. 30, o mesmo.
N. 32, José Gomes Cabral.
N. 34, Viscondessa de Faro Oliveira.
N. 46, José Gluck,
N. 52, Manoel Pereira Passos.

Rua Passos Manoel:
N. 20, Bernardino José da Silva.
N. 22, o mesmo.
N. 24, Aureliano Monteiro dos Santos.

Rua Leão:
N. 1, Jacomo Fernandes Alves de Macedo.
N. I A, o mesmo.
N 3, Zeferino Ferreira de Faria.
N. 6, Manoel Lopos de Carvalho.
N. 8, Bernardino de Lamare Veiga.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Joanne Taurbois d'Ordon.
N. 18, o mesmo.

Rua Leite Leal:
N. 1, Claudio dos Santos.
N. 3, o mesmo.
N. 5.o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 13, Jacome F.de Macedo.

Rua Senador Octaviano.
N. 1, Visconde de Thayde.
N. 15, Eduardo da Cunha Guimarães.

Rua Senador Octa.viano:
N. 31, Antonio Barros Ramalho Ortigão.
N. 35, Amelia Julia Fernandes de An-

drade.
N. 39 I, a mesma.
N. 39 H, a mesma.
N. 39 III, a mesma.
N. 39 IV, a mesma.
N. 59, Canuta de C. Bittencourt.
N. 63, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
N. 65, Julia Borges da Costa Guimarães:
N. 69, Antonio da Graça Araujo Bastos.
N. 71, o mesmo.
N. 73 A, o mesmo.
N. 75, o mesmo.
N. 77, o mesmo,
N. 79, o mesmo.
N. 83, o mesmo.
N. 2, Maria (menor).
N. 22, Barão do Vasconcellos.
N. 32, Joaquim da Costa Marques.
N. 34, o mesmo.
N. 38, José Joaquim da Rocha.
N. 42, Arthur Ferreira Torres.
N. 50, José Antonio de Siqueira-
N. 52, Luiz Augusto Sclonidt.
N. 72 A, Manoel Machado Vieira.
N. 76, o mesmo.
Sem numero, Antonio José da Silva.
Idem, Manoel Martins.
N. 90, Carolina Maria de Souza.
N. 91, Companhia industrial Santa Rita.

Rua Indiana:
N. 1, João Francisco Diogo.
N. 3, o mesmo.

Rua Indiana:
N. 5, João Francisco Diogo.
N. 9, o mesmo.
N. 2, o mesmo.
N. 2 A, o mesmo.

Largo do Boticario:
N. 6, R i ta Maria Coração de Jesus.
N. 10, Manoel José Machado.
N. 14, José Joaquim Queiroz.
N. 16, Emilia Candida U. Rocha.

Ladeira do Ascurra.
Sem numero, Joaquim da Costa Marques.
N. 11, Antonio José da Silva.
N. 8, Francisca Amelia V. de Carvalho.

Ladeira dos Guararapes:
N. 5, Manoel Ve,loso Pago.
Sub-Directoria de Rendas,1 de maio de 1897.

lançador, Filgueiras Junior.	 (•

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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Relaçao dos predios, cujo valor locativo, foi
alterado para o exercício de 1898

Ruas Ypiranga:
N. 1, Manoel Rodrigues Pereira.
N. 3, Antonio Duarte de Magalhães.
N. 7, Alcibiades Diniz Cordeiro.
N. 15, José Gomes Barbosa.
N. 17, Albino Teixeira de Mesquita Bastos.
N. 19, Antonio, °chiado, Helena, Henrique

Me ano.
N. 23, Zeferino Lopes de Carvalho.
N. 33, Therezina Bitte.
N. 33 A, a mesma.
N. 39, cor mel Ilha Moreira.
N. 43, Marciano Lazaro .l e A. Silva.
N. 45, Joanna Rosa de Carvalho.
N. 49, Joa.nna R. de Carvalho.
N. 53, Domingos Augusto Coutinho Duque

Estrada.
N. 55, José Tavares de Souza.
N. 57, Luiz Gudes de Moraes Sarmento.
N. 65, Emilia Amalia Alves Araujo.
N. 69, Bernardo Xavier It. Faria. (Dr.)
N. 73, Victorino Barbosa.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Bernardino Pinto Rezende.
N. 2 A, Albino Teixeira de Mesquita Bas-

tos.
N. 4, o mesmo.
N. 8, Rita Faria da Cunha.
Sem numero, Leopoldo Figueira.
N. 14, o mesmo.

Rua Ypiranga:
N. 18, Joaquim Fiuza. da Rocha.
N. 18 A. o mesmo.
N. 22, João Martins de Andrade.
N. 24, Luiz Pere'ra de Almeida.
Sem numero, o mesmo.
N. 30, Clemente Rodrigues.
N. 38, Feliciano. de C. Costa Ferreira.
N. 40, Samuel Robisson.	 •
N. 46, Carlos da Silva Nazareth. (Dr.)
N. 50, Henrique J. de Souza.
N. 52, Francisco Gomes.
N. 54, o mesmo.
N. 64, Antonio José A. Veiga.

Rua Itamby:
Sem numero, Bernardo Pinto.
Sem numero, o mesmo.
N. 5, Francisco R. Souza Pinto.
N. 12, Francisco de Paula Mayrinck.
N. 22, Joaquim Teixeira Bastos Guima-

rães.
N. 24, o mesmo.

Rua D. Anna:
N. 13, Carlos Antonio da Veiga.
N. 2, Manoel Jacome de Almeida.
N. 8, Rosa & Zulchoner.
N. 8, os mesmos.
N. 10, Aristides de Souza.
N. 14, Antonio M. Barbosa Silva.
N. 16, Rosa & Zulehener.
N. 8 A, Maria Balbina. de Lima S. Pinto.

Rua Senador Vergueiro:
N. 3, Visconde de Cruzeiro.
N. 11, Josephina Barreto Varella,.
N. 15, Gertrudes Amelia Alcoforado.
Rua Senador Vergueiro:
N. 27, Dr. José Francisco Manso Sayão.
N. 29, o mesmo.
N. 33, José Alvares de A. Macedo So-

brinho.
N. 41, Gabriel Filgueiras e outros.
N. 49, Barão de Oliveira Castro.
N. 51, Baronesa de Oliveira Castro.
N. 55, Barão de S. João de lcarahy.
N. 55 E, o mesmo.
N. 59, o mesmo.
N. 61 A, Domingos Theodoro A. Junior.
N. 63, o mesmo.
Sem numero. I, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. HI, o mesmo.
N. IV. o mesmo.
N. V, o mesmo.
N. VI, o mesmo.
N. 65, o mesmo.
N. 67, o mesmo.
N. 4, Viscon de de C.uvirn.
N. 6, Luiz Fe.lipp e	 S. Leão.
N. 8 A, Luiz elacede.
N. 8 B, o mesmo.

N. 10, Blandina Rosa e outra.
N. 14, as mesmas.
N. 18, Maria E i vira Torres Costallat.
N. 20, Barão de Ipanema.
N. 22, Antonio Joaquim Pereira.
N. 24, Visconde de Barra Mansa.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o tnesino.
N. 32, o mesmo.
N. 40 III, Joaquim C. do Souza Netto.
Rua Senador Vergueiro:

N. 4e, Maria da Glo . ia Ramos Silva.
N. 46 B, Antonio Calasans Rayth.
N. 58, José Bento Ferreira Guimarães.
N. 62, Barão do S. J o do Icarahy.
N. 76, ':o Irig Octavio e outros.
Praça Ferreira Vianna:

N. 1, João Julio Nogue i ra de Carvalho.
N. 3, Viscondessa do Cruzeiro.
N. 3 B, José Salgado Zenlia..
N. 5, o mesmo.
N. 5 A, o mesmo.
Praça S. Salvador:

N. 3, José Nogueira S. Pereira.
N. 5, Rita Joaqui na Ferreira da Veiga.

Rua Barão do Flamengo
N. 4, Luiz (menor).
N. 6, Luiza (menor).
N. 8, Barão do Flamengo.
N. 18, o ah sino.
N. 24, De l phina do Castro Faria.
N. 26, a mesma.

Rua Marquez de Abrantes
N. 5, Jeronymo José Ferreira Junior.
N. 11, Conde de S. Clemente.
N. 17, José da Rocha Lourenço.
N. 21, Alves Simão & Comp.
N. 27, Sophia (menor).
N. 29, Argentina A. de Alencar Coimbra.
N. 31, José Bento F. Leite Guimarães.
N. 33, Barão do Paraná.
N. 35, o mesmo.
N. 41, Marquez do Paraná.
N. 49, Maria dos Remedios Marcondes.
N. 51, Leoncio A. Costa Santos.
N. 53, Antonio Pedro de Andrade.
N. 55, Christina Alice 13ourgot.
N. 57, Barão tio Cattete.
N. 2, Albino Pereira da Rocha e outro.
N. 4, Antonio Martins Laga.
N. 6, Corde Alto Sie:trim.
N. 10, André G. Paulo de Frontin (Dr.)
N. 12, Josephina Barroto Varella.
N. 14, a mesma.
N. 16, Frarcisco Ribeiro de Souza Fonte.
N. 20, Francisco de Paula Mayrink.
N. 20 1, Maria Alves Azevedo.
N. 20 VII, Anua Maria Teixeira.
N. 22, Viscondessa do Cruzeiro.
N. 26, a mesma.
N. 28, a mesma.
N. 32 A, Antonio Nunes Pires.
N. 32 B, o mesmo..
N. 34, o mesmo.
N. 44, James Themotty Iluda•
N. 54, Manoel Bernardes Pereira.
N. 56, o mesmo.
N. 58, o mesmo.
N. 60, o mesmo.
N. 64, Henrique da Silva Souza Liberal.
N. 66, Henrique Toledo Dodsworth (Dr.)
N. 68, Zacarias Afronso Franco.
N. 70, Henrique T. Dodsworth (Dr.)
N. 72, Zacarias Affonso Franco.
N. 76, Bernabi Francisco Vaz de Carvalho.
N. 78,o mesmo.
N. 80, Antonio Felicio dos Santos (Dr.)
N. 84, José .lulio da Cruz Drups.
N. 86, o mesmo.
N. 92, Alfredo Xavier Garcia de Almeida.
N. 94. Olga de Azevedo Cunha.
N. 100, Alexandre+ Vegner.
N. 108, Eduardo D,CO53.
N. 112, Dr. José Fredt : rico Muller.
N. 116,,o mesm ).
N. 122 'a 121, Barão de Villa Velha.
N. 126, Antonio 9arreiros.
N. 132, José Augusto de Oliveira.,
N. 134, J. F. Leitão do Oliveira.

Rua Conde de Baependy:
N. 3, Francieco	 ti im la Costa Silva.
Ns. 5/7, :teimo t g	 da Silva Ribeiro.
N. 9, Dr. Pealeo Vellozo Itabello.

N. 19, Dr. Domingos Antonio Ferreira.
N. 21, Dr. Francisco Alves de Azevedo Ma-

cedo.
N. 23, o mesmo.
N. 25, Rita Joaquina Ferreira da Veiga.
N. 27, Ernancio Lady Batalha.
N. 29, José Vieira do Couto.
N. 33, Julio Me.thetis dos Seletos.
N 33, Manoel de Oliveira.
N. 2, Mons° Arthur Borges Leal.
N. 59, Franci..co José da Cunha Leal.
N. 52, João Matheus de Andrade.
N. 60, haroneza de Almeida Ramos.
N. 74, Cueto lio da Cunha Magalhães.
N. 78, E luaeilo Hyppolito Ewerton de Al-

meida.
N. 80, Amerieo II. Ewerton de Almeida.
N. 82, Antonio Francisco Ewerton.
N. 84, Latira (menor).

Rua Martins Ribeiro:
N. 5, José Augusto.
N. 2, Vice-altnirante A. Jaceguay.

Rua Senador Corrêa:
N 1, Tristão de Abreu L. Bastos.
N. 5, Coronel Francisco Accioly Vascon-

N. 11, Leonor Ribeiro P. de Noronha.
N. 15 I, João Antonio Pereira Pires.
N. 19, Mariano Francisco Alves.
N. 2, Antonio dl Silva Moreira.
N. 10, Emitia Francisca R. Ewerton.
N. 12, Firmino Alves Vilella.
N. 14, Visconde de Barra Mansa.

Rua do Rezo:
N. 3, Maria U. do Oliveira Lima.
N. 9, Guilherme Gonçalves Coelho.
N. 11, o mesmo.
N. 6, Manoel Barbosa Landim.
N. 8, Belarmino Losaio de C. Gomes.
Ns. 20 e 22, Francisco de Paula Mayrink.

Rua Nery Ferreira:

N. 5, Leonne Mossue Mongeon.
N. 9, Antonio Martins Lage.
N. 11, o mesmo.
N. 17, Mariana Garcia.
N. 21, João Eduardo da Silva.
N. 27, Dr Ubaldino mio Amaral.
N. 31, João Antonio Ferroira de Almeida.
N. 33, o mesmo.
N. 35, o mesmo.
N. 37, o mesmo.
N. 49, Franci ,co Martins Coelho.
N. 51, J. J. da França Junior.
N. 53, o me-mo.
N. 4, Aureliano M. Carvalho.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 24, Domingos Antunes Ferreira.
N. 28, Ernani Lady Batalha.
N. 30 Christovão Dias Monteiro.
N. 34, Tristão do Abreu Leite Bastos.
N. 40, o mesmo.

Rua Alice
Ns. 1 e 3. Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 5, João Theodoro Arthur.
N. 9, o mesmo.
N. I A, Francisco Ignacio Martins.
N. 8, João Valverde de Miranda.
N. 10, o mesmo.
N. 10 A. Urbano Monteiro de Moraes.
N. 20, Luiz dl. Silva Ribeiro.
N. 24, José Martins da Costa.
N. 211, Candido Alves de Souza.
N. 28, Nareiso Luiz Martins Ribeira. .
N. 32, Urbuio NIonte,ru de Moraes.
N. 34. o mesmo.
Rua Cardoso Junior
N. 3. Francis Pinto de Almeida.
N. 9, Antoeio Borges Pires.
N. 11, o mesmo.
N. 13, Gertrudes C. Madeira Lima.
N. 2. Franeiseo Dutra Souto Junior.
N. 10, José Boeffistor.
Sem numero, José Cassola. e Manoel Fer-

reira Cunha,
Sub-Directoria il Ren tas, 5 de junho de

1897.-0 la.uçailor, P. Fagueiras Juáor.	 .)
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11 0	 nisrnicro N. 23, Manoel de S. Mondes. N. 238, Christino M. da Silva.
N. 18, Augusto M. Martins. N. 256, Dr. Luiz Delfino dos Santos.

RelaMo dos pee lios cujo valor locativo foi au-
gmentado para o exercicio de 1898.

N. 24, Luiz R.	 Ferreira.
Rua Capitão Sonna

N. 262, Albino de Freitas Castro.
N. 266, Joaquim R. Castello Branco.

Rua Affonso Celso N. 21, José FeaTaira Rabello. Rua Costa Barros:
N. 5, José Luiz Fernandes	 Vilela.
N. 7, o mesmo.

N. 2:1„losé Pai 'ti Linhares.
N. 25, João Guilherme II. Habelardt. N. 1, Manoel Ribeiro Carisso.

N.	 15, .nua Maria da Glor'a.
N. 2, Antonio Mol fanai°.

N. 12, João Ma.rtios	 ul tu
N. 14, o mesmo. Rui Carlos Gomes

N. 8, Manuel Pereira Quintas. t C mal Irei co Lo nardo: N. 1, Antonio Pinto do Paiva.
N. 20, Manoel Silveira Nliteiel.
N. 22, Dr. JOZI,1 Augusto do Camargo.
N. 28, Bernardino Gonealves.
N. 30, José Alves Pereira de Andrade.

Rua do Pinto
N. 5, Manoel Valioso Pago.
N. 11, Carolina Emilia. Soares.
N. 2, José Luiz Fernandes Villela.
N. 4, o mesmo.
N. 10, João Antonio Victorio.
N. 12, o mesmo.
N. 22, João Coelho Gomes Sobrinho.
N. 32, Joaquim da Silveira.
N. 34, Antonio dos Santos Marques e ou-

tros.
N. 4 ,1, Manoel Faustino dos Santos Lisbôa.
N. 58, Manoel Vellozo Pago.
N. 58, o mesmo.

N. 8, A rdor Ri! eira ailaaa;
Rua Consolhoiro J 	 o Cariloso:

N. 9, Joaquim do 6. Ilataa.
N.	 11, Adelaide E. G. de Oliveira.
N.	 19, José Bento A. de :'arvalho.
N. 29, Antonio. L. do 	 ;. 'Monteiro.

Rua Saldanha Marinho
N. 5, Joaquim Leite de Castro.
N. 7, o mesmo.
N. 17, Fortunato C. J. Pedras°.
N. 23, Manoel J. Ionninzues.
N. 27, João Barbosa, da Silva.
N. 29 A, Manoel da S. Ribeiro.
N. 31, Manoel Ribeiro.
N.	 10, Manoel TeixeirtrI	 Souza.
N. 18, Salvador H. Chaves.
N. 20, Antonio Franc's 	 da C.

N. A 1, João Guilherme H. Hobelardt.
N. 3, Joii,	 de Sniza Vioira..
N. 5, Joaquim José Ferreira.
N. 5 A, o mesmo.
N. 7, Domingos Agrella..
N_ 9, o mesmo.
N. 9 B, Francisco Fernandes Junior.
N. 9 C, o mesmo.
N. 9 E, Joaquim José Ferreira.
N. 9 I), o mesmo.
N. 23, Manoel dos Santos Bittencourt.
N. A 2, Miguel José de Freitas.

Rua Carlos Gomos:

N. 6, José Luiz Fernandes Villela.
N. 10, Joaquim José Ferreira.
N. 14, o mesmo.
N. 16, o mesmo.

N. 64,Jo3é Gaspar da Rocha Junior. N. 26, Manoel Ferreira Pires.
N. 66, José Luiz Fernandes Villela.. N. 28, o mesmo. Rua Miguel Sayão
N. 68, o mesmo.
N. 70, o mesmo.
N. 72, o mesmo.

Rua Senador Pompeu

N. 3. Antonio M. cli)	 5 intos Costa.

N. 1, Albino José da Costa Silva.
N. 4, José da Rocha Vianna.

Rua Vidal de Negreiros N.	 19, Francl sco di	 5alli , s O,ao, Rua Dr. Piragibe :

N. 7, Umbelina Maria da Conceição.
N. 15, João Damasceno de Azevedo.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 23, o mesmo.
N. 25, Manoel Lourenço da Costa.
N. 29, Manool Domingos Rodrigues.
N. 33, José Bastos Gtiimarãe..
N. 47, Antonio de Almeida, Costa.
N. 65, Alexandre Antonio da Silva.

N. 21, Antonio A. dai 	 ¡otos.
N. 23, José A. da Silva e outros.
N. 31, João Pedro Si tros.
N. 47, Maria J. da Cruz Soaros.
N. 49, a mosma.
N. 5, a mesma.
N. 65, Custodio José Goinra4.
N. 69, Manoel Pemiat de S. R mos.
N. 73, o miamo.
N. 77, Francisco Mattos S. Pancada.

N. 1 B, Fernando R. Corrêa.
N. 1 E, José Pereira de	 Barros Sobrinho.

Rua Noemia

N. 1, José da Silva e Souza.

Rua Major Pinto Sa,yão :

N. 1, Antonio Joaquim Pareira.
N. 3, o mesmo.

N. 67, o mesmo. Rua Senadjr Pompeu: N. 7, Joaquim Francisco Pereira.
N. 69, Julio Alves ,l e Moura da Silva. N. 17, José do Rego Martins.
N. 71. José da Costa Carneiro. N.	 88, Antonio E. Fal,-,5o. N. 25, Antonio Joaquim G, mes.
N. 73, o me-mo. N. 87, Jo ,a5 Marques il	 Silva.. N. 29, José Luiz da, Rocha.
N. 2, Bernardino Ferreira. 	 Teixeira. N. 97. Marianit	 SiVia,nna. N. 6, Antonio Alves do Vadie.
N. 6, Francisco	 Antonio P.	 Carrapatoso. N. 105, Condessa, do S. Mamo le.
N. 10, Augusto Maria Breem. N.	 113, a mesma. Rua D. Josephina
N. 22, José Jo Atinha da Costa.
N. 26, Rodrigo Pinto laistus.
N. 32, José	 Gasiar da Rociat Junior.
N.	 41, o ITIO3111,1.

N. 51, o mastim.

N. 119, a mosma.
N. 1:?3. Antonio J. la Fonsoca Moreira.
N. 143, João Victor lambo.
N.	 149. Josa Martins ,x gra.
N.	 159, Frawisco .1. P. da Oliveira.

N. 12 A, Antonio J. F. Guimarães.
N. 20, José M. Gonçalves.
N. 22, o mesmo.
N. 24, o mesmo.

N. 72, o mesmo. N. 185, Antonio L. do A. Monteiro. Rua da Providencia
N. 74, o mesmo. N. 187, o mesmo.
N. 78, o mesmo. N. 195, Anua C. do Amaral Fiança. N. 5, José Ila Cunha Teixeira.

Rua Mariamo Procopio N. 197, a mesma.

N.	 199, a moQtna.
N. 23, Elydio Coranto	 de Souza.
N. 39, Carlos Theo loslo dos Passos.

N. 2, André Vaz Madeira. N. 207, Alvaro da Silva Volte. N. 47, l'sé	 la C,un ta Teixeira.
Rua B irão de Angra :

N. 6, Fortunato Rebello Machado.
N.	 10, Luiz Painploaa C. Real.
N. 12,o mesmo.
N. 16, Manoel Joaquim de Araujo.
N. 18, Antonio Joaquim Coelho.
N. 24, Manoel José Borges.
N. 30, auiza (menor.)

N. 6, José Antonio Carlozo e outros.
N.	 16, Dol fina R. de carvalho e outros.
N. 22, Albino Teixeira Ararão.
N. 34, Domingos B. de Magalhães.
N. 50, Antonio A. de O. Lima.
N. SR, João G. Martins o untos.
N. 78, ce g todio José Gomes.
N. 36, José R. Pereira.
N. 90, o mesmo.

N. 55, Rost Maria do Barros.
N. 63, Palro Ribeiro.
N. 65, o mesmo.
N. 71, Pedro Ribeiro.
N. 75, Candido Leal.
N. 81, o mesmo.
N. 93, Augusto Candido Ferreira Leal.
N. 95, Felicidade Perpetua de Jesus.
N. 97, a mesma.

Rua Mont'Alverne : N. 04, João .1, sé de Araujo. N. 4, Manoel Paim Pamplona.
N. 5, José Borges de Almeida. N. 08, Joaquim Marinho. N. 6, Bernardino José da Cruz.
N. 13, Pe Iro Pinto Vinagre. N. 10, o mesmo. N. 22, Joaluiin Gomes de Souza Braga.
N. 19, João Silveira Quadros. N. 12, o mesmo. N. 24, Josa Antonio de Moura.
N. 21, Luiz Coelho Teixeira. N. 14, José R. Pereira. N. 30, Jealnyino J. Gonçalves de Freitas.
N. 25, José Pinto Q. N. 26, Lina Figueirodo. N. 32, JoNS de Souza Teixeira Gaspar.
N. 29, Francisco da Costa N. N. 28, a mesma. N. 36, Elydio do Oliveira Gonçalves.
N. 31, Antonio J. Ferreira, e outros.
N. 43, João B. Barbosa Vianna.
N. 47, Luiz Alves da S. Vallona.
N. 51, o mesmo.
N. 63, Manoel Venoso Pago.
N. 2, João Corrêa Pacheco.
N. 14, Manoel C. Borges.

N. 134, Bcrnardino do Souza, Malhado.
N. 142. licranço do Luiz Rosa.
N. 152, Jorse Martin	 :Nara.
N. la0, Faa icisia) J. P. do Oliveira.
N. 174, Felisberto E.	 Bolfort.
N. 176, Domingos A. do S. Pareira.
N. 190, Francisco (monor).

N. 42, Francisco Alves d o Oliveira.
N. 46, Canoa S. de Oliveira Pinheiro.
N. 52, Manool Fernandes da Silva e outros'.
N. 70, Eliza do Nascimento Balão.

Rua da America:

N. 15, Sebastião do Pinho.
Rua Attilia : N. 208, Joaquim de O. Guimarães. N. 17,o mesmo.

N. 5, José Carvalho de Brito. N. 212, Jacintho S. Gly Couto. N. 19, o mesmo.
N. 7, Felix José Vieira. N. 216, João B. Coelho.. N. 21, o mesmo.
N. 15, Antonio R. Serpa. N. 218, Dr. Arnaldo B. Coelho. N. 23, o mesmo.
N. 17, o mesmo. N. 2 lO, Carlos Ribeiro das Citagas. N. 25, o mesmo.
N. 11, o mesmo. N. 232, Manoel D. da Costa e outros. N. 27, o mesmo.
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2' Pretoria
Pari eittWiu de credores

O Dr. Julio do 11 . e'ros Roja Gabaglia, juiz
da 2 Pre!,,ria, da Capital Federal, etc.

Faço saber a ,s gaio o presente edital, com o
eram de lo (fins, virem fluo, corre:aio por
este jilizo uns autos 'o exoonoan, entre parte
como exoq uen ti 5 .aee 11810 Gear Guimarães e
Antonio Martino., Pereira Junior e executado
o Banco Commissarei mina.; o uio,nelles eoi pe.
nhorata, a quantia de 2: 350, que se acha de-
poe leda n oofte, dos depositos i cos,sendo-
me pelo exeq ii nte 1 rg (la a petição do teor
se foitee: Ilhim. Si' lir juiz da Pretoria:
luguzslo Ces Guimarães e Antonio Marques
Porei: a, Juil 'ir, na execução contra o Banco
Commisoirm Minas e Itio, tendo este recolhido
ao cofre 1 10,3 (111)0Sii p ri paeamento da ex-
ecução, a q oan Italie 2; 350,reo iterem a V.Ex.
mande pablicar editaes chamando Cre !ores
incertos para dizerem a respeito deste depo-
sito O seu levantamento, no prezo de 10 di,s.
desde a publicação, sob pena de lançamento
e de se i ,as ,ar as requerentes mandado de
levantamooto da dita quantia. Podo defe-
rimonto.- O advogado. nern o nylo Teixeira
de iloi .aes L'ite Velho. Estavam coifadas e
devidamente inutilizadas duas estampilhas
no valor tatal de 3o0 rés. Em cuja pe-
tição proferi o despacho do teor seguin-
te: Sim. Pretoria, 22 de jonho de 1897.

N.	 -i'lemiaz do Couto.
N. 1( . 1, O In' &,[no.
N. 162, o nr sino.
N. 161, o loteio°.

Rua do 5 liado,. Enzebio.
Seratlin Pere:ra da Silva.
sobahrectoria do Rendas Nlitnicipaes, 8 de

julho do 18:i7. - O encarregado do lança-
mento, D. J. Toa:yes.

--
AGENCIAS DA PREFEITURA

O Dr. Manoel Barreto -Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da C .pital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por paoto do commercianto Leolino
Silva, estabehe'ido nesta Cap i tal Federal, à rua
de S. Christovão ns. 297 o 299, acompanhado
das pio .as exi gidas pelo decreto n. 917, de
24 de outuboo de 1890, nio foi requerida a
sua Medeia, sendo a incarna decretada por
accordao de 18 de junho do 1897, proferido
por esta Cama-a Commercial, a contar os
seus effeitos legues de 15 de maio proximo
findo. Em virtude do que se passou o pre-
sente editil, '-elo qual se faz publica a fallen-
eia do cominem:an t e Leodiuo Silva, a contar
seus effoito g keei.os do 15 (!e maio proximo
findo. E, pira conseeese passou o presente e
mais quatro de igual teor, para serem pu-
blicados o affixados na anona da 11-i por qual-
quer ornejai de justiça, q me de assim o haver
cump: . ido lavrara a c , unpotente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Ca.paal 14 loral, aos 2 de julho do 1897. E
eu, Joaquim Bonicio Alves Penna, o subscre-
vo.-Manoel Barreto Dantas.	 (.

2" DISTRICT° DO EN0LIN110 VELHO

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, intimo os cidadãos proprieta-
rios a mandarem lagoar a frente de seus
predios, no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de serem multados, de accordo
com as leis municipaes em vigor,

Agencia da Prefeitura no 2' districto do En-
gonho Velho, 19 de junho de 1897.-0 escri-
vão, Joao Listo Gomes.	 (.

--
EDITAES

Pelo qual se fia:. publica a lizllencia do com-
merciante Leodino Silva, esta lmlecido nesta
Capital Federal, d rua de S. Ch.ristovao
ns, 297 e 299

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

SeXtri..fui l'a	 9
Me.

N. 29, o In, sino.
, N. 31, O mosm

N. 33, o mesmo.
N. 35, O mesmo.

	 •
; N. 37, o mo ono.

N. 39, o mesmo.
N. 41, o mosino.
N. 43, o mesmo.
N. 15, Sebast iio Pinho.
N. 47, o ineeno.
N. 49, o ine-ono.
N. 53, José Bernar l o Ribeiro Machado.
N. 55, Sebaeaião Pinho.
N. 57, o mosmo.
N. 59, o tnesmo.
N. 01, o mesmo.
N. 63, o mesmo.
N. 81, Condo do S. Salvador de Matto•

zinhos.
N. 87, Maria J. da Cruz Soares.
N. 103, Dr. Eduardo J. Baptista Galhardo,
N. 109, Manoel Penciano Garcia.
N. 119, Christian() Francisco Pimento!.
N. 123, Manoel Silvoira Dutra.
N. 131, José Soares Maciel.
N. 133, Julio, Adelaide de Moura.
N. Hl, Joaquim Gomes do S. Braga.
N. 145, Luiz GITU7.0.
N. 165, Atiousto de Azeredo Neves,
N. 183, Eliza do Naschnento Balão e ou-

tros.

i	 [AL

aeeesi e
N. 3, Antonio Moreira do sonza.
N..7, José Ga-par d;. Rocha Junior.
N. 15, Mau'!	 ir eoa. Pineeiro.
N. 17, Jo-é Gon :alvt itt Silva .
N. 3!, o mesmo.
N. 39 A, Angus o Manoel Martins.
N. 49, Antonio Pires Carrapatos°.
N. 8, Juin, dos sanes
N. 21, Jeronymo Alves da Cruz.
N. 26, o mesmo.

Rua Sara

N. 3, Joaquim Damião.
N. 7, José Gaspar n Ia Rocha Junior.
N. 25, Victor Jo,é.
N. 27, Manoel caridoso Pires.
N. 29,o mesmo.
N. 47, José Riboiro do Souza Marques.
N. 19 A, Francisca Perciliana de Almeida.
N. 33 A, Manoel José Ferreira.
N. 12, José Luiz Fernandes Villela.
N. 16, o mesmo.
N. 20, José Gaspar da Rocha Junior.
N. 22, José Baptista de Barros.
N. 28, Domingos Machado Loredo.
N. 30, Pedro Fontes dos Santos.
N. 32, Adelaide E. Guitna.rães do Oliveira.
N. 38 C, JoaquiM Ja, e Forreira.
N. 44 B, Francisco Corréa de Mello. 	 .

N. 2, Francisco Moreira Barbosa.
N. 4, José Pereira de Barros Sobrinho.
N. 24, Da vid Moreira Rego.
N. 42, Jose Maria Peixoto de Souza.
N. 48, David Moreira Re fo.
N. 76, José da Costa Carneiro.
N. 88, Manoel Josa Vieira.
N. 91), o mesmo.
N. 93, FrIncisco Teixeira do Souza 	 e ou-

tros.

Rua João Caetano:

N. I, Francisco José Soares.
N. 15, Oscar Alexandre Pereira Braga.
N. 17, Domingos de S. Sobrinho.
N. 31, Deffino Dias Portella.
N. 33, João Braz da Cunha (menor).
N. 35, o mesmo.
N. 39, Damesio Joaquim da Fonseca.
N. 47, Antonio Pereira de Moraes.

N. 06, João da Silva, Abreu. N. 51, o mesmo.
N. 10, Clara Camd aia Perpetua da Cunha. N. 53, Antonio Paschoal de Farias.
N. 26, Maria da C. B. Venoso 	 Lessa. N. 53, Luiz Rodrienos de Moura.
N. ea, Maria J. da C. B.	 I,yra	 Oliveira. N. 57, Maria da C . istit Cesar.
N. 30, a acene', N. 59, Leopoldino M. da Silva 	 Tavares e
N. 40, Antonio Barroso do Almeida. outros.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

42, José Alves i lo Araajo.
44, Anna Teixeira. Sequeira.
52, Maria Julia da Silva.
44, Eyd ia Caranta de Souza.
70, Antonio Pinto Neneles.
913. Dr. José Aatunio Rodrigues.

N. 81, João José de Sá.
N. 03, Antonio José Barbosa.
N. 07, Joaquim Gonçalves de Mattos.
N. 75. Anna Emilia , 7 0 Souza.
N. 83, Narciso José de Bittencourt.
N. 85, o mesmo.

Rua Dr. Nabuco de Freitas: N. 101, Antonio J. Ferreira Guimarães.
N. 9, •o.sa Luiz Fernanda
N. 15, o me-ono.
N. 19, o mesmo.
N. 45, Manool Lourenço Ferreira.
N. 47, o mesmo.
N. 49, o mesmo.
N. 51, o momo.
N. 69, Victorino José Coelho e outros.
N. 75, Antonio de Souza Brazil.
N. 77, o mesmo.
N. 79, o nwsino.
N. 97. Joaquim G. da Motta.
N. 99. o mesto
N. 101, Germ too Borges Barreires.
N. 113. Anna	 Emitia do Amaral e outros.
N. 8, Jo.-è Ga-par da Rocha Junior.
N. 24, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 32, o mesino.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N. 125.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N. -.33,
D'

.	 Á. 2,
tros.

103, o mesmo.
105, Julio Rodrigues.
III, Alice (menor).
113, a menino
119, José Bandeira de Mello.
123, Dma i n . ros Custodio Pereira.

Randolpho e outros.
27. os in-smos.
25, Joe', temto A. do Carvalho.
39, Salen,1 , ;o1: . igues Guimarães.
15, Randolpho e outros.
47. tH mesmos.
49, Leonardo Caetano de Araujo.
59, o nieen
71, .1n e mio ,T.	 Dias Duarte.
2. Antonio de Oliveira Fernandes.

o mesmo.
185, o m-ino.

Francisco	 José Soai-e; JUI1101'	 e OU-

N. 44, o mesmo. N. 4, Joaquim José Luiz de Souza.
N. :52, Pilar Candeira. N.	 6,	 o	 ;:10S11111.
N. 58, Antonio Coelho de Amorim e outros. N. 8, o :toemo.
N. 04, Carolina Ilenriqueta da Silva. N. 34, Mario Evan gelista da Cunha.
N. 68 II, Marina C de Almeida Mesquita. N. 66. Mmoel Ferreira de Sá.
N. 08 IV, Joio Gomes da Silva. N. 98, o atem°.
N. 08 V. o mesmo. N.	 100, o ine-,ano.
N. 0$ VII, Bernardo Botero. N. 102, Antonio Gaspar de Abreu.
N. 63 XV, João A. Pereira de Andrade. N. 124, João de Souza Virira.
N. 68 XIX,	 José	 Joaquim G. Peixoto e N. 126, Antonio	 José Alves Vaz.

outros. N. 128, Leopold ina M. da Conceição.
N. 80, M inoel Velloso Pago. N. 132. José Ribeiro.
N. 90, Jironymo Pinto do A. Valle. N. 136, !tesa E. Alvares Penni.
N. 96, Antonio Alves Pereira. N. 140, Eugenia Alves Penna.
N. 98, o mesmo. N.	 142, Carl :5G )ulart (1.1

N. 10a, o mesmo N. 141, 'Maxiinato José Vaz.
N. 106, T oão Coelho Cottus Sobrinho. N. 146,	 o rnosmo.
N. 110, Joaquim Lite de Caatro. N. 143, o infeano.
N. 11, o mesmo.	 N. 150, Antonio José Alves.
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— Gabaglia. E pelo presente edital ficam
citados os credores do executado, para
dentro do prazo do 10 dias, que serão as-
signados na primeira audincia depois da pu-
blicação deste, virem disputar preferencia,
sob pena de lançamento e de expedir-se man-
dado de levant unento a favor dos exequentes.
O prewnte, passado an triplicata, será affl-
xado no legar do costume e publicalo na
imprensa. Dado e passado nesta capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil aos 22 da junho de 1897. E eu, José
Candido de Barros, subscrevi. — Julio de
Barros Raja Gabaglia.

- -
li a Pretoria

De praça com o prazo de 20 dias, na fórma
abaixo

O Dr. Nestor Meira„juiz da decima pri-
meira pretoria da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, ou dello
noticia tiverem, que no dia 9 de julho pro-
ximo, ao meio-dia, depois da audiencia do
costume, no predio das mesmas, á rua do
Haddock Lobo n. 82, polo resp ,ctivo
de justiça que serve de porteiro deste juizo,
será levad o a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior lanço
tafferecer acima da avaliação, o predio abaixo
descripto, pertencente ao espolio do finado
Thomaz Antonio de Magalhães, de quem é
in t-entariante a viuva tneieira D. Rita da
Silva Magalhães: um predio, som numero, á
rua SeG7ipe. construido dentro do um ter-
reno que tinha de P oente 6 1/2 metros por
37 do fun lo, O dito pre lio media 5 metros
de frente pois 15 motros de fundo e tinha um
pequeno puxado ; continha duas salas. tros
quartos, corredor e cozinha ; as salas são de
te ha vã ; as paredes internas são de estuque
e todo o pre io está em mão estado; avali ,do
por 3:5003000. O referido predio vae á praça
á requerimento da respectiva inveniariaute
e Ode ser visto e examinado. Quem, por-
tanto, no mesmo predio quizer lançar, com-
pareça no logar, dia e hora acima indicados.
E, para que conste e chegue ao conhecimento
do todos os interessados, mandei passar o
presente que será afixado no loga.r do cos-
tume pelo respectivo porteiro, que pissará
a competente certi !ão para ser junta aos
autos; extrahindo-se uma cópia para ser
publicada pela imprensa e outra para ser
junta aos.respecti vos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral 'a Republica dos istados Unidos do
Brazil. na 11 , preteria, 17 de junho do 1897.
Eu, Alfredo ..lize15 Pinto, es'revente juramen-
tado, o escrevi. E. eu José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrO	 Nestor Aleira.vo.—

PARTE COMMERCIAL
Carn:iira syndicall dos corre-

tores do fundos pliblicos e
particulares da Capital Fe-derai

Praças
Sobre iondree
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
sobre Nova.-Tork 	
Soberano, 	
Ouro nacional, moeda de 20$

- -
mano OIPPIC/AL 000 /UMAS enatarias

Apolicss
Apolices gerais' de 1:000$, de. 5 0/,, 	
Ditas convertidas, miudas, de 04,
Ditas convertidas de 1:000$, de 4 e/0..
Ditas do EmpreStimo Nacional de 1895,

port 	
Ditas do Ernprestimo Nacional de 1895,

nom.. 	  .• • • 	

Bancos

Banco Constructor do Brasil 	
Dito Iniciador de Melhoramentos......
Dito Lavoura e Commercio, c/50 0/0...
Dito idem, integ. 	

•'50Dito da Re.oldi:-	 do	 'raz.!, c	 0/„.. 748500
Dito idem. integ 	 149$500
Dito Nacional	 Brasileiro ........ /333000
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	 2141000

GripriiI ias

Comp. Melhoramentos no Brazil 	 248500
Dita E. de Ferro sorocabana, integ 	 743000

Led tias	 liy;)

Íettra	 lo	 Banco de	 Credito	 Real de
S. Paulo 	 728000

Capital Federal, 8 lo julho de 1897.— Thema:: Ra-
bato, presidente.— Antonio J. de C. Saldanha, secre-
tario.

O corretor Antonio Te ixeira Fontoura, competente-
mente autorizado, venderá em Bolsa, no dia 18 do Cor-
ri nte, 2 a, oh-es cor vei . tidas ao juros de 4 0/0, ouro, e
do valor nominal de 1:00 :3 ead,, ema

Capital Federal, 5 de julho de 1897.-- Antonio J.
de C.Saldanha, seer( tarjo.

Edital

Thomaz da Co , ta 1111, 111, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos ('ublicm:

Faz saber, de ordem da Camaro. Syndical, que foi
exonerado do cargo de corr tor de fastos publicos
desta Capital o ci adi Alfr,0o de Barros o pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados em tr •ns-
Mies em que hou ‘ esse intiirvindo o referido corretor
a virem liqui lal-as no prazo de sois //1ZPS, conforme
preciitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anuo. incorronsio nas disposiçid-s da
lei OS pio DO referido prazo !Ião fizerem valer os SOUS
direitos. E eu Antonio Jem 1, Castro Saldanha, a • cre-
tar:o da C g r/Iara. o subscrevi

Ca s ita! Federal, 7 de julho ille 1897. —Antonio J.
de C. Saldanha .

Csim

O Banca da	 u.	 ce«,:mn hontern de
seus 	 e	 \f.	 & ons, O GO-
kninte telegramma

Londres, 8 de julho do 1 597 tis 3 horas 20 p. m.

Taxa do Banco de Intrlat , rra, 2 "Ai. j
Dita de desconto no inercado, 1 *V.i.
Cheques 8/Paria, 25.10 0/ .
ApJlice. ex t . - se de 1879, 75 e/e.
Ditas .ternas de 185,, 57
Ditiis externas de 1889, 85 1/2 0/,.
Ditas externas de 1895, 74 e/e.

SOCIEDADES ANONYMAS

ILondon	 ttrazilian ltank.
limited

Capital 	
	

£ 1.500.000
Capital pago 	  £ 750.000
Fundo de reserva 	  £ 600.000

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1897

Activo

Capital a realisar 	 ...
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	 	 8.836:9113520
Emprestimos, contas corren-

tes 0 00tras 	  . .	 5.482:0953850
Garantias por contas cor-

	

rentes e diversos valores.	 1.765:4703009
Diversas contas... 	 	 2.129 : 7053930
Caixa, em moeda corrente.. 22.343:50433G0

--------
62.244:5783410

Passiva

Capital...J. 	  13.333:3333330
Depositos:

Em conta
c o r rente
sem juros. 12.876:4323930
Em conta
c o r rente
com juros
e com pré-
vio aviso.	 6.4s8-1sti317i)

A prazo fixo	 1.847:379$ )90

Garantias por contas corren-

	

tes e diversos valores.... 	 4.765:4703000
Diversas contas 	 11.878:8%$190
Lettrass a pagar 	 359:243$950/

62.214:578$1-13

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 7 de julho
de 1897.—Pelo London & Brazilian Bank, li-
mited, E. A. &km, manager.—F. Broad,
actg . accou ntant

PATENTES DE INVENÇÃO
ÁV. 2.299 — Alemorial deseriptivo acompa-

nhando unt pedida de privilegia, durante 15
annos, na Republica das Estados Unidos do
Brazil, p ira —G ,rearas especiaes, com me-
canismo interior, que naO podem ser en-
chidas singo uma Invençgo de Gere-
mia Giordano, morador em Turim (Palia)

Refere-se este invento a-garrafas especiaes
de vidro, crysta,1 ou do quadjuor outra ma-
teria e de qualquer tamanho, as quaes teera
um inecanisino interior que não se Ode ti-
rar, de modo que, uma vez as garrafas cheias
de liquido, este pólo sor despejado, mas logo
que fiquem vazias não podem encher-se no-
vamente.

Este invento foi adopta lo por mim a doas
ty pois diffore tos de garrafas, nos q iiites o
systema para fixar o rnaianisino á garrafa é
o mesmo, mas, os mecanismos interiores são
essencialmente diferentes entro si, como
adiante expl icarei

1^, typo de garra fa especial com valvula
chatt com corpo de f nona conica, espera em
ferina de cha l léo e rolha de vegurança (veja a
Nha 1 dos desenhos :innexos). Este typo
vê-se na fig. 1, que represeata o córte ver-
tical de miat destas garrafas, com todas as
puas do mecanisin ) no seu Io-tr.

E' constituido por: um corpa de garrafa Aa
uma v..lvitla chata, com copo de fórma co-
nica B; uma esnerc ein forma do chapéo C;
uma rolha de segurança D.

Corpo d t garrafa—E' constituido (fig. 1)
por nina garrafa. de vidro,crystal, porcellana,
de qualquer fórrna, cujo gargalo termina com
um engrossainento de socção ligeiramente
tronco .conica, aborto superiormente e com
um oriticio circular a parte inferior que é
perfeitamente plana.

Na parede lateral interior este engrossa-
mento tem du as cavidades parallelipipedas
b, fig. 1, que vistas de frents e em cárte, se-
gundo o plano x x se apresentam como na
fig. 2, estas cavida los devem receber, quando
se fixa a rolha D ao corpo da garrafa, uma
parte dos blocos de prisão c (fig. 1) tamboril
de vidro, crystal ou porcellana; os quaes.
com ) aileante se exalicará, impellidos por
duas pequenas molas, sabem em parte de
cavidades analogas feitas na rolha de segu-
rança D, ficam presas entre o gargalo da gar-
rafa e a dita rolha, e impedem absolutamente
a extracção desta e por conseguinte a do me-
canismo da garrafa.

A parte grossa do gargalo tem exterior-
mente uma saliencia circular d afina de se
poder Servir da garr	 urna vez despejada,
cort indo-a stiperiormente á dita sabendo..

Válvula chata cata carpo de forma conica
—A valvula chata com corpo de forma co-
nica B (fig. I) representada na fig. 3 de per-
fil e em planta, á um lixado de vidro, crYs-
tal ou porcellana em fónna de cone, tendo
inferiormente urra t saltencia annular e, que
constituo a parto que funcciona come ver-
dadeira valvula no mecanismo.

Esta valvula assenta, na sua posição nor-
mal, sobre o fundo chato do gargalo, e as
suas dimensões são taes que, em qualquer
posição, assenta neste fundo; tapa completa-
mente o oriticio central a de communicação
com o interior da garrafa, como se vê na
fig. 4, na qual a sabe:leia e está representada
polo p3qu no Cireill0 de traços; esta facul-
dade da valvula é de uma grande impor-
tancia para se comprehender o funcciona-
mento do mecanismo.

90 d/v	 A aias,

	

7 17/32	 7 33/84

	

11288	 18288

	

t$583	 18588
1$21t
0577

318850
701800

PARTICERARES

9308000
V2808000
1:302800u

9203000

9281000

88750
90 O

548000
1128000

21.192:2463190
Caixa matriz e filiaes 	  10.715:3983750

6.668:86(g670
1.907:3513499

10.060:8693560
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A salioncia e tem a vantagem de ofe-
recer uma face de apoio fa,cil de aplanar
e de pequenas dimensões, sendo esta urna
vantagem muito importante porque oferece
uma pequena resistencia á desligação da val-
vula do seu plano de apoio, quando,voltando
a garrafa, a valvula pelo sou proprio peso e
pela pressão do l'quido que lho fica por cima,
tende a cahir para baixo.

A valvula é ôca para ter approximada-
mente o mesmo peso especifico do liquido, e
por conaaguinte pode ser considerada quasi
como fluctuante neste, o que é nec
como adeante se verá, para o funcciona-
namento do mecanismo afim di impadir que,
mesmo com pequenas pressões, se possa in-
troduzir liquido na garrafa, quando cila es-
teja completamente voltada.

A valvida tem exteriormante, na sua face
conico-lateral algumas pontas disnostas em
duas corôas, uma superior e a outra infe-
rior, destinadas a deixar um espaça entre

valvula e a espera em fôrma, de chrpéo
para a circulação do liquido, quando para o
despejar se inclina a garrafa, e tombem
para diminuir in a fricção da valvula com a
surierficie interior da dita esaera.

Espera em firma de chapéo—Esta parte C
(fig. I), muito importante do mecanismo,
serve de guia constante á valvula nos seus
mositnentos, bem cimo de protector da
mesma. Representada nos seus detalhes na
fig. 5, oferece uma face conica interior de
conicidade aguai á da valvula, tem varies
orificios lateraes g para a passagem livre do
licatido dispostos de modo que as pmtas
valvula nos seus movimentos não vão
obstruil-os, como se vê na fig. 1 e na fig. 7;
e uni prolongamento cylindrico h que deve
impedir que,com arames ou por outros motos,
se possa por fóra chegar a manter a valvul:
levantada do seu plano de apoio, quando a
garrafa está voltada.

Rolha de segurança—A rolha de segurança
D (fig. 1) é taanbern de vidro, crystal ou por-
canana, o serve para manter no seu logar
outras duas peças da mec ,nismo, isto é a
valvula e a espera. Está representada em
corte na fig. 6. Tem um orificio i na parte
central e no lado exterior tem duas cavida-
des parallelipipedas K. iguaes às do gargalo
da garrafa, mas um pouco mais fundas.

Nestas cavaladas intro luzem-se duas pe-
quenas molas de aço 1 ou de outra matar ia
e l astica e dous pequenos blocos de vidro,
crystal ou poreellana c que empurrados com
dous dedos da mão entram completamente
nas cavidades da rolha, ernqua.nto que quan-
do se introduz a rolha do gargalo da garrafa
e se deixam livres os blocas, estes logo que
chegam em frente das cavidades do gargalo
da garrafa, são impellidos pelas molas e
avançam para fora e ficam com meia espes-
sura mettida no gargalo da garrafa e a outra
meia na rolha, e as molas ficam na posição
de repouso.

Deste modo os blocos chamados, por esta
razão, de prisão, impedem completamente
que se possa tirar a rolha sem quebrar agar-
rara.

Maneira de enrher a garrafa e de lhe
adaptar o mecanismo:— Depois do se ter la-
vado e limpo bem a garrafa, enche se de
liquido, depois adapta-se a valvula, depois a
espera e por ultimo a rolha, em cuias cavi-
dades sa alojarão préviamente as molas 1 e
os blocos c, que com os dedos se manterão no
seu legar.

Depois empurra-se a rolha até que os
blocos cheguem ás cavidades correspondentes
do gargalo e ajam parcialinente impallidos
pelas molas 1 para dentro deltas, ficando
assim presas entre o gargalo e a rolha, pren-
dendo o mecanismo da garrafa. O orlado
central 1 da rolha deve ser tampado com
uma rolha de cortiça ou de outra ma-
taria.

Funccionamento. — Depois da descripção
assim detalhadatnente feita comprehende-se
claramenth o funceionamento do mecanismo
para permittir que se tire o liquido nana
contido e impedir que depois delia despejada
ae possa deitar novo liquido falsifico:do.

A figura 7 mostra a garrafa toda ou quasi
voltada, na qual a valvilla se retiro a em-
purrada pelo aluai°, para o fundo da espera
e o liquido que sabe pelo orifi ao a, que
ficou desmascarado pela valvula B. passa
entre esta valvula e a face interior da espera,
atravessa os orificios g desta e salte da gar-
rafa pelo orificio i da rolha.

A figura 8 mostra a garrafa despejada,vol-
tada, na qual se tanta intro luzir liquido
quer com baixa quer com alta pressão.

A valvula F3,quasi flutuante, por mais pe-
quena que seja a pressão, desloca-se e da
qualquer modo encontra o seu plano de apoio,
a saliencia plana annular e tapa sempre o
oriticio a, impedindo assim a entrada do li-
quido.

Quando se inclina a garrafa despajada an-
tes do seu eixo estar horizontal como se va
na figura 9 a valvula,apoian lo pela sua gera-
triz inferior sobre a fa.c coni :a interior, des-
liza em virtude dosou paoprio peso para traz
e, mantel:to-se com o plano da sua saliencla
sempre parallela ao plano de apoio tio gar-
galo, cae sobre elle o tapa o orificio i, impe-
dindo deste modo que o liquido entre na gar-
rafa. Depois desta posição,levantando sempre
a garrafila valvula mantem-se com a sua sa-
flanela e constantemente em contacto com o
seu plano de apoio, o °riflai° a estará sempre
fechado e será impossi vel fazer entrar liquido
na ga era fa

Modificação•no typo de garrafa acima des-
cripto.—Não obstante conservar ssibstancial-
trente o mesmo principio em que S: baseado o
primeiro typo de garrafa acima descripto,
podem-se fazer algumas pequenas modifica-
ções nas diferentes partes do mecanismo.
como se va nas figs. da fl. II, atim de variar
a forma do gargalo o do tornar taci) a con-
strucção em vidro das diferentes partes do
mecanismo .

A fig. 1 da fl. II mostra um córte vertical
da garrafa, na qual as diferentes partes do
mecanismo estão-já, no :eu Jogar.

O corpo A é na forma igual ao rapresen-
fado e deacripto no primeiro farpa da garrafa
com a diferença unira que o gargalo é mais
alongado, continuando no entanto a apresen-
tar as mesmas particularidades.

A valvula B' representa 'a em córte na fiz.
1, e vista de perfil e em planta na fig. 2, tem
umaal I encia circular a em lagar da coda
superior de pontas, indicada no primeiro typo
de garrafa.

A espora em forma de chapéu C', repre-
sentada na fig. I em córte, segundo o plano
que passa pelo eixo dos seus orificios, e n
fig. 3 em corte, segundo o plano normal ao
precedente e em pedil e em planta, é sani-
lhante á esp3ra representada na folha I, com
excepção de não haver sinão dois orlados em
fórma quasi trapezoidal a com uma delgada
prolongação a para a parte de cima. Esta
prolongação em n correspondencia com a qual
funceiona a saliencia circular a da valvula,
é feita para que a liquido na posição inverti ta
dt garrafa se mote totalmente do interior
da espera, de modo a impedir que a salien-
cia a fique inactiva no fundo da sua aspara
por causa do liquido que ahi pudesse ficar,
proluzin l o quasi a aspiração da propria
val vida .

A p irte cy indrica superior da espera tem
duas pequenas saliencias lateraes a, voltadas
pa a as partes planas interpostas entre as
duas aberturas ou orificios da espera.

A rolha de s agurança D' está com pequena
diferença da precedente, representada na
folha li, porque além do oriticio central e
das cavidades para os blocos, tern tamboris
duas fendas ou abortaras s diametralmente
oppostas. que hervem para conter na parta
inferior as saliencia,s S da espera para im-
ias lir a rotaçail desta em relação a rolha.

Els lados a destas aberturas (dg. 1) que
ficam destapados depo's da introducção da
baste superior da espera no orificio central
da rolha, saram de caral de sahida, aol i

-quido do lado inferior do gaagalo, ao Gr ifiOlP
central da rolha, dm*, depois o liquido
p,ofle gAir - liVr@inente da garrafa.

A disposição descripta agora, das partes do
mecanismo é de modo tal que um arame ou
outro objecto, introduzido para fraude no
inferior da garrafa, pôde, é verdade, entrar
pelas aberturas da rolha, na parte inferior do
gargalo, mas ao sahir irá bater no lado cheio
da espera e assim deixa completamente do
penetrar no interior da aspara, para tornar
inactiva a valvula na posição separada do
seu plano de apoio.

2.° Typo de garrafa especial com valvula,
espheriaa. e . m appendice, espera o rolha de
de segurança (fig. 111)—Este typo resulta da
fig. I, que mostra o córte vertical de uma tal
garraaa com todas as partea do mecanismo no
seu legar.

Esta garrafa é tanibem caracterisada por
um corpo de garrafa A", uma valvula es-
pherica com appendiee B", uma espera de
valvula G", uma rolha de segurança D".

Corpo da garrafa — O corpo da garrafa
(fig. 1) é de vidro, crystal ou poredlana
tendo a parte inferior qualquer forma ; mas
a parte super I or, que contém e na qual func-
ciona o mecanismo. teia uma fórina es-
pecial com as particularidades adeante in-
dicadas.

1°, um estrangulamento a" que separa o
gargalo da parte inferior da garrafa, e que
serve de série á valvula esphe rica.

2, um segundo estrangulamento h" por
cima do primeiro e mais largo de modo que
quando a garrafa está disposta com o seu
eixo horizontal, a juncção dos pontos infe-
riores dos dons estrangulamentos oa gar-
gantes fica inclinada abaaco do hoaizonte e
para o interior da garrafa. cotia um angulo.
agudo muito sensivel. Esta garganta terra
urna parte essencial no runecionamento do
mecanismo em combinação com a valvulas
como adeante se verá.

3°, uma curva c" bastante larg 1. para
que o appendice da valvula não se apoie
nana com a sua extremidade inferior noa
seus desloaamentas lateraes extremos.

4, um a'argamenso globular d" do gargalo
vpauraa collocação da parte esplierica da -Jal
ia.-

5, uma saliencia o apoio e" da es'aera da
vai um

espaço tronco-conico f" 'a. espera e
da rolha com duas cavidades parallelipipedas
g" para doas pequelos blocos de prisão
iauttes aos que foram descriptos no 1° typo

saliencia circular exterior h"
de garrafa;ar r
 urna

afa;

afim de ainda se puder utilizar a garrafa.
depois de despejada, cortan To-a por cima da.
referida saliencia.

Valvula espherica com appendice.— A va-1
vula espher ict com appéndice, represantada
em eine na fig I e de perfil e era planta na
fig. 2, é feita do uma só peça de vidro, crys-
tal ou porcellana completamente ôca.

Tem uma parte ou cabeça espherica i"
cuja face inferior funcciona como uma ver-
dadeira valvula contra o estrangulamento a"
da garrafa ; uma haste posterior cylindrica.
K e uma garganta alongada 1" que liga tu
cabeça á liaste.

A valvula é ôca e feita de modo que tenha
quasi o mesmo peso da liquido, do modo que
possa a custo flutuar no mesmo.

As suas dimensões, bem como a sua con-
strução, são reguladas de modo que o lado.
da haste pese mais do que o lado da cabeça.
ou por outras palavras, que o centro de gra-
vidade esteja mais perto da haste do que das
esphera.

O diametro da haste é um pouco mais pe-
queno do que o do estrangul incuto a" da.
garrafa, etuquanto que o da esphera é sensi-
velmente maior, de fórma que a haste póde
facilmente passar para o interior da garrafa
e a esphera deve parar no estaingularnerato
e ficar nelle apoiada.

O comprimento da haste é calculada o coa-
cord a com alargura da curvatura c" da gar-rafa, de modo que nos deslocamenaoS lateraes
da valvula, a extreinidade infarior da haste
fique ainda arastada da (11a curvatura,
quando o pescoço da vai vula toca na segunda
garganta, b" da garrafa, e, além disto, nesta.
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posição, como se va na fig. ponto de liga-
ção entro o pescoço e a aspe, a ainda se ria
poz em contacto com a garganta a".

Espera. —A espera C", vista de lalo e em
planta na fig. 3, e em corte segundo a
linha Z-Z na fig. 1, é um pedaço de vidro,
crystal ou por c anana, de base plana, com
quat ro saliencias tamis )ntaes m" e quatro
salleacias verticaes a" que farinam como qua
um pequeno collar central com quatro
fendas. As abas verticaes n" e as Ia irizawaes
m" são atternada.s, isto é, as partes cheias
de umas correspondem ás fendas que esta
entro as outras, e viae-versa, o isto é falta
propositalmente para impodir que dentro do
espaça d" do pescoço se aassa intro luzir nu
arame ou outro objacto para conservar a val-
vula levantada da sua séde e poler-se assim
encher novamente a garrafa urna vez des-
pejada; com effaito o arame introduzido pelo
orificio central da rolha ainda mesmo que
possa passar por uma das fendas entre as
duas abas vertica.es consecutivas, encontrará
immediatamente urna das abas horisontaes o
não pôde evidentemente entrar no espaço d"
como se deseja.

A espera Ode ter tambem só tres abas
verticaes e tres horisontaes, ou tambem só
duas verticaes e duas harizontles. corno se
vê na fig . 4, e para ainda melhor se impedir
a entrada do arame, pólo-se, como está re-
presentado na fig. 4, ter uma saliencia ou
pequeno (logras) o".

A espera, além do fim acima dito, serve
tambem para limitar, 6 curso da valvula
quando se volta a garrafa.

Ella assenta na saliencia interior e" da
estrangulamento e é mantida no seu lugar
pela parte inferior da rolha que se põe em
contacto com as abas verticaes, como se vê
na fig. 1.

Rolha de segurança — A rolha de segu-
rança D", repres ,ntada em carta na fig. I, o
perfeitamente semelhante á que expliquei
com reforencia a ri ilha 11, excepto em não ter
as duas aberturas.

E, com relação ao que disse para o pri-
meiro typo de ga.rr‘fa, fica presa ao corpo
A", por meio d,n dous blocos de prisão im-
pellidos par pequenas molas, blocos que
ficam collocados entre o gargalo e a rolha, o
que impedem absolutamente a extração dasta
rolha, e assim tambem a fio mecanismo do
dentro da garrafa.

Maneira 3 e encher a garrafa e de applicar
o mecanismo . — Tendo-s lavai() e limpo bern
a garrafa, enche-se de liquido e introduz-se-
lhe a valvula com o appenilice voltado para
baixo de modo que entre na cavidade inte-
rior alargasla da garrafa, e assonte com a
parte espliarica no estrangulamento a", de-
pois alojt-se a espera com as abas horizon•
taes para o la lo de baixo, ata que assentem
na stliencia e" e fia ,lmente fix ase a rolha á
garrafa do modo explicado.

Funcioiatrarn int) — O funecionamento
mac misino interior carnpralesaile-se facil-
mente depois ta d aarripsão detalha Ia acima
feita, de caia urna urna das sua: partes.

A fig. 5 mmtra a garrafa em uma pasição
totalmente vortada, ou qnasi ;na qual a
valvula, pelo seu proprio pe:o e pelo im-
pulso do 'igualo qu lhe esta leoa cima, des-
taca-se cam a parte espharica, ao estrangu-
lamento a", que lhe serve de ,ed.c e que lhe
apresenta o seu pe-co '0 :11On a'O 1", no sai.'
lado mais pequeno, de mo 'o que o ligai lo
passa livremente entro a valvula o o es-
trangulamento, atravessa as fendas alter-
nadas das abas herizoiraps e verticaes da
espera c pelo orificio central da rolha, vem
livremente para lira da garrafa. Durante a
sabida do liqui1, a valvula sofro ligairas
fiuctuações proa uzidas pela corrente do ar
que entra na garrafa, o que não impede de
modo nenhum a sahala livre do liquido, carne
se provou 'a paticamente com expsriensias
expressamente feitas com uma g;.trraft de
vidro.

Depois de se ter despejado o liquido, si s',
deixa a garrafa emnpletainente voltada, ou
quasi, a valvula eviden t emente fica retirada
da sua sério e destapa em granie parte o es-
trangulamento a". Si nesta poaiçao si tentar

pi' sitiar liquida, soa b axa alta pressão
na garrafa. carne se va na fig. 6, a valv ala
ioga que é . nv -dvi.la pelo liquido, iluctua e
nitts pequena que sej a pressão ella fecha
completamente o estra.ngularnanto a" e im-
pele as sim a entrada do liquido.

Tirando a garrafa da posição acima e
poralo-a com o se i eixo ria p sião horizontal.
antes mi Nu-) do oh g:Lr a esta pasiç -a) a val-
vula, experimenta ao eamear um movimento
de rotaçãa para tala ata que una p )nto do strur
pese iço 1" se vã ap riar no s guralo estran g u-
lamento b", e então, quando a juncção a" b"
torna urna penção in,linala abaixo do hori-
zonte, a vai aula toma uma iluplo movimento
de t'atação em volto. do ponta de apoia com a
referida, garganta b", que serve de fulcro, e
dia escorre garnepto ptra traz, de modo que
fecha tot iam este a abertura a" da garrafa,
impedindo assimis qualquer tentativa do a
encher.

Si nesta posição se contintia a levantar a
garrafa de m sia a levai-a á posição vertical.
a valvirla oscillante fica constantemente en-
costada á sua série e imaele de um modo ab-
soluto que se possa, com fraude, introduzir
liquido falsif cada dentro da garrafa, para a
encher de novo e mattal-a no commercio.

l a considera.çio— E' pasci go notar que as
valvulas nos dom typas de garrafas foram
feitas 'ricas afim de terem o mesmo poso do
liquido e de quasi fluctuarem; isto não im-
pede que, com liquatos muito espessos e vis-
cosos, as valvidas passam ser macis.sas afim
de assegurarem os movimentos livres e im-
pedirem que fiquem inactivas dentro da gar-
rafa.

2 cnisideração— E' preciso notar que es-
tes deus typos de ra,arrati, po tom ser ad lista-
dos a recipientes de qualquer tamanho desde
es gaararõos e garrafas grandes até ás pe-
quanits garrafas e frascos, e particularrnanto
• typo aos recipientes granias e o	 aos
paqueram. Par conseguinte, a questão
esta resolvida em to ia a sua generalidade o
o invento pála sor apalicado t irdustria de
todos os liquidas ora grande escala, garan-
tindo esta industria contra as invasoras e
muito ruinosas contrafações.

Em resuma: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da inventa° :

I", a construcção do urna garrafa ou reci-
piente de vidro, e nystal ou porcellana, do
qualquar feitio, cujo gargalo tem uma ['arma
especial de tronco da cone, aberto superior-
mente e terminando inforiormente por uma
fase perfeitamente plane, com uru oriacio
circular no entro e temi° na parte lateral
interior duas citvi lades diametralmmto op-
posta: para receberem deus pequenos blocos
do prisão, com uma valvula plana de corpo
conica, cara urna espora,ern fórmit da chapar',
da valvula e uma rol-ia de segurança.

2, a combinação com esta garrafa e com
uni espera, em la sma 3 e chapou o rolha de
segurança,, .'n valvtai plana de vidro,
custai OU;,sa a ; adia, com corpo de Nana
conies),, com ailiaricia inferior minutar plana
e pariras lata a , ! .: exteriores dispostas em
duas corAas, de modo que quando a valvula
itaaiZa eras não go on ,aixam nos orificios
ese)5, r va

Ivula é ôca e tom, quasi, o mesmo
peso do aqualosla nal) qiisaquando a garrafa
desoaiada. é In alba) voltada e se tenra in-
troduzir li	 Della, a valvnla levanta-se
e vae feeh ir o oriticio de introducção da
garrafa. e quinfio, e-ri vez desta posição, se
lhe itã a posi sio horizontal, é guiada constan-
temente pia te conie't interior da espera
e desliat para traz e cao com a sua saliencia
liza s rbre o plano de apoio e cobro o dito
orificio.

,, a combinação, em uma garrafa deste
typo, som a valvula acima desaripta e com
a rolha da seaurança, de urna espera era
farino, de chapao com uma superfieie interior
parolara com a mesma conicid ide do corpo
:onico da vaivula, com oriticios lateraes
voa a saltita do liquido, de modo, porém,
que, co:n es trioi.arrunt os da valvula,
differentes pontes não se encaixam nesses
oriticios, e com um prolongamento cylindrico

superior p impe lir que se p0-sam in-
troluzir a--ames ou outros objectos pelo ori-
ficio da rol Iii, de modo a tocarem e deterem
os movimantos da valvula. A espera serve
de guia constante á valvula, que fica reti-
rada no fundi) do chapéo, quando a garrafa
está completamente voltada, ou quasi; e
quando a garrafa está prestes a tomar a po-
sição horizontal, desliza soare a geratriz in-
ferior da face interi or do chapéo e caio com
a sua saliencia annullar plana sobre a face
plana de apoio do gargalo da garrafa, fe-
chando assim o °Macro, de maio que não ha
posição nenhuma da garrafa em que, si se
tanta introduzir liquido, a valvula não tapo
a entrada para o interior.

4", em uma garrafa deste typo, provida
da referida valvula e respectiva espera, a
disposição de dons pequenos blocos do prisio
da vidro, crystal ou porcellana de um is pe-
quenas molas, de urna rolha de segurança,
tamboril 3 e vidro, erystal ou porcellana, com
duas cavalastes para as referidas molas e
blocos, e com um °riflai° contrai, a qual
rolha impede que se tire o mecanismo da gar-
rafa visto que dia mesmo não se pode se-
parar.

5 ° A modificação feita a este typo
garrafa, que consiste no prolongamento do
gargalo e na fôrma e disposição da rolha que
veste com o seu °riflai° central o accresaimo
cylindrico da espera, e q ue tem duas fendas
ou aberturas, que correspondem aos cheios
da espera, quando está fixada á rolha por
meio das duas saliencias lateraes do accresci-
rno superior que entram nas referidas aber-
turas,que deixam a livre passagem do liquido
mas que imp dera que se possa introduzir
arames ou outros objectos no espaço interior
do ehrtnéo para encontrarem ahi a valvula
durante os seus movimentos.

6.° Na formação de um segundo typa de
garrafa ou de outro recipie de espacial de
vidro, cry-tal ou porcellana que tem um
e.strangularnanto a", uma segunda garganta

urna curvatura c", uns prolongamento
globular d" do gargalo, uma saliencia e",
uma parte tranco-conica f",duas cavidades g",
para os pequenos blocos de prisão, e uma
saliencia circular exterior h", com urna val-
vnla espherica, coas appendice, fica, uma
espera e uma rolha de segurança.

7." Cora uma garrafa deste typo, provida
de espera da valvnla e de ralha de segurança,
a combinação do uma valvula aca de vidro,
crystal ou porcallana, constituala por urna
cabeça esphiorica, uma haste cylindrica e uru
pescoço alongado, a qual é mais pesada do
lado da haste, era combinação com a Rirma
especial d r estrangulamento a" e da segunda
garganta b", funationa ,le mo lo que, quando
se mantem voltada para baixo a garrafa
despejada., e si tenta introluzir nella
algum liquido, fluctua e vaia fechar a
entrada a", e quando, em vez disto, é
collocada com o seu eixo horizontalmente,
a valvula descaro do lado da haste, assenta
com um ponto do seu pescoço alongado sobre
a segunda garganta b" e, gyrando sobre
si, func.:dona corna um verdadeiro fulcro,
desliza trombem para traz o com a cabeça es-
phorica vae rachar o estrangulamento a",
ficando a sua extremidade inferior afastada

iL plrele interior da garrafa, e a lig ição
pescoço á esphera, ainda afastada do estran-
gulamento d".

8." A combinação, em uma garrafa deste
typo, com a valvula espherica com appen tico
e eom a rolha de segurança, do urna esphera
ror-inala por quatro, ti-es ou duas abas hori-
zontaes e outras tintas verticaes entre as pri-
meiras, qu.' servem para limitar o curso da
valvula o para evitar que arames ou outros
objectas tlexivais possam ser intro luzidos do
lado de rara até á valvula para prender os
SOIM movimentos.

9.° A rixação, por meio dos dons blocos de
prisão e de duas molas, da rolha ao corpo da
trirra.fa para impelir, de um modo absoluto,
qua tiro della, o mecanismo.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1897.—Como
procuradores, ledes Gdraad & Leclerc.

Imprensa Nacional —Rio de Janeiro-1897.


